
          1

CANTA-MECANTA-ME
     REVISTA DE LITERATURA GREGA DOS ESTUDANTES DA UFRJ
  

#1#1

Gênero e poder na 
poesia homérica

Aedos e o funk 150bpm: 
Onde se encontram?

Eurípides, 
Pasolini

 e suas Medeias

Herói/Heroína Herói/Heroína 
em construçãoem construção

E muito mais!



2

  Sumário																												                           Editorial
	

	 3 Editorial

Resenhas
	 4 Pátroclo e Aquiles na obra A    	  	
        Canção de Aquiles de Madeline Miller

	 5 A Gota d’Água de Chico Buarque e 		
	 Paulo Pontes: Uma Tragédia Carioca

	 6 Assassin’s Creed Odyssey e as 		
	 Armas Homéricas

	 7 Helena nas representações 
	 cinematográficas do Século XXI

		  Autoria(s)
	 8 Hesíodo

   10 Ilíada: Realidade e Oralidade

   12 Fragmento 31 de Safo: Desejo 	 	
      ou ciúme?

	  Herói/Heroína 
em Construção    

   14 Odisseu e Aquiles: a Figura do 	      	
      Herói Épico sob dois Paradigmas	

   17 A Assistência de Atena a 			 
      Diomedes na Ilíada

      18 Mortes e Ferimentos na Ilíada

      20 De Aquiles a Wei Wuxian: A
      Trajetória do Herói sob a ótica da Cólera

   21 O Herói Grego na 
	 Contemporaneidade: Em que Lugar 		
	 está a voz feminina?   	

 	
	 23 Oratória no Poema Homérico:  		
	 a Embaixada a Aquiles

	 25 Representações, Símiles e 
 	 Metáforas de Animais na Ilíada

	 27 Tersites, o Anti-Herói?
	

Teatro Grego

	 28 Eurípides, Pasolini e suas 
  	 Medeias

	 30 Complexo de Medeia nos dias       	
	 de hoje

	 32 Aristófanes e a Comédia Grega
	

Gênero e Poder

	 34 Dialeticidade de Poder: Helena 		
	 nos Processos Decisórios

 	 36 A Relação entre Helena de 		
	 Troia e o Cão	

   	 38 Entrevista com Julia Myara

	 40 O Mundo Político da Ilíada
	

Doxa - Opinião

	 42 Aedos e o Funk 150 BPM: Onde 	
	 se encontram?

	 43 Antígona: Uma voz de Dor que 		
	 quebra o Silêncio

	 44 	A voz de Afrodite em Corpos 	 	
	 Silenciados. Microconto

	 46 Humor					   
					   



          3

  Sumário																												                           Editorial

	
	 Pensar com os antigos. Com esta filosofia, propus aos alunos da disciplina Introdução à Li-
teratura Grega Antiga do segundo semestre de 2019 da Faculdade de Letras da UFRJ que produzís-
semos uma Revista com o resultado das leituras e discussões feitas em sala de aula. Enquanto discu-
tíamos as obras de Hesíodo, Homero, Aristófanes, Sófocles, Eurípides e outros, pedi para que eles 
pensassem nos motivos pelos quais nós ainda líamos estas obras e escrevessem sobre o que mais lhes 
interessasse naquelas leituras. Num momento em que a Universidade é acusada de se isolar da socie-
dade, chegamos à conclusão de que gostaríamos de produzir textos para quem não frequenta a Uni-
versidade no dia-a-dia. Queríamos nos comunicar com nossos amigos, familiares, colegas de traba-
lho e mostrar que tipo de reflexão fazemos numa linguagem acessível e, acima de tudo, convidativa. 
	 Para tornar a revista uma realidade, estabelecemos uma divisão de tarefas com funções bem defini-
das. Convidei o jornalista e mestrando do PPGLC, Felipe Marques Maciel, a nos explicar, em sala de aula, 
o funcionamento de uma revista e como se escreve um texto jornalístico. A partir de suas sugestões, deci-
dimos qual seria nossa linha editorial, voltada para a divulgação científica. Criamos editorias de conteúdo 
para cada seção da revista nas quais um estudante ficou responsável por receber os primeiros rascunhos 
das matérias, conduzir uma revisão de conteúdo e remeter o texto para o autor. O seguinte passo foi enviar 
o texto já atualizado para a editoria de revisão, que, por sua vez, enviava ao editor-chefe a matéria revisa-
da. A editoria de diagramação e arte definiu o projeto visual depois de ter participado de uma oficina, no 
laboratório do GEM,  de introdução ao InDesign. Por fim, editei os textos e os diagramei, com auxílio da 
equipe de diagramação. Tenho certeza de que o processo de produzir a revista em conjunto foi tão impor-
tante quanto as leituras que realizamos. Por último, em conjunto com o Prof. Dr. Félix Jacome, decidimos 
publicar a revista no site do Instituto Mundo Antigo para dar visibilidade ao trabalho dos alunos.	
	 Gostaria de registrar meus agradecimentos ao Felipe Maciel que se mostrou tão solícito, à Júlia 
Braga Neves, pós-doutoranda em Ciências da Literatura da UFRJ, que ministrou duas aulas sobre Gênero e 
Literatura, e ao Félix Jácome por revisar todo o manuscrito. Além disso, agradeço ao monitor da disciplina, 
Renan Paiva, pelo apoio e pela participação como editor. Por fim, fica meu agradecimento a esta turma que 
se engajou com a proposta e que agora apresenta este primeiro número da Canta-me.
				    Pedro Martins, professor de Língua e Literatura Grega da UFRJ

  Rio de Janeiro, 5 de Abril de 2020
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 Resenhas  																										                            Resenhas
“A CANÇÃO DE AQUILES” DE MADELINE MILLER “A CANÇÃO DE AQUILES” DE MADELINE MILLER 

E O RELACIONAMENTO HOMOAFETIVO E O RELACIONAMENTO HOMOAFETIVO 
DE PÁTROCLO E AQUILESDE PÁTROCLO E AQUILES

	 Há um conceito, 
desenvolvido contempo-
raneamente, chamado de 
Homoteose (do grego, ho-
motheosis), que consiste 
na busca por respostas 
para anseios homossexu-
ais no divino e no sagrado, 
uma homo-divinização.
	  Antes desse as-
pecto ser desenvolvido, a 
presença de referências 
e reflexões sobre relacio-
namentos homoafetivos 
na mitologia e na literatu-
ra grega era notável. Em 
obras de, por exemplo, És-
quilo e Platão, o romance 
de Pátroclo e Aquiles foi 
objeto de estudo. Ésquilo, 
em “Os Mirmidões”, debate 
os papéis designados por 
Pátroclo e Aquiles. 
	 Existia, na sociedade grega, a carac-
terística de pederastia em se tratando de ho-
mens, porém não se restringia a uma relação 
puramente sexual e sim de um relacionamento 
político, social e, apenas às vezes, sexual. Com 
isso, o casal desempenhava papéis entre si, o 
de erastes (amante mais velho, protetor) e o de 
eromenos (o amado mais jovem, protegido). 
Ésquilo acreditava que Aquiles seria o erastes 
e Pátroclo, o eromenos, pois no Canto XVII da 
Ilíada, após a morte de Pátroclo, Aquiles lamen-
ta publicamente o acontecido e o critica por 
deixar-se ter sido morto. Já na obra de Platão, 
“Simpósio”, há a afirmação de que a relação do 
casal Pátroclo e Aquiles é bem vista e até aben-
çoada pelos deuses, porém, discorda da posi-
ção de Ésquilo, pondo em voga que Aquiles se-
ria o eromenos, devido ao sacrifício de Pátroclo 
de ir à luta e também por Aquiles aceitar morrer 
para vingar seu erastes, por conta de sua gran-
de reverência a ele.

	Mais recentemente, alguns 
professores e estudiosos 
retomaram essa perspecti-
va do relacionamento entre 
os dois heróis homéricos. 
Gregory Nagy, professor 
americano de clássicos na 
Universidade de Harvard, 
em seu livro O herói épico  
(2017) caracteriza que a 
posição que Pátroclo ocu-
pa na vida de Aquiles é a 
de hetairos (companheiro), 
e não a de philos (que de-
nota um tipo mais geral de 
amor, usado para amor de 
familiares, de amigos e de 
amantes), sendo assim, a 
ligação dos dois formaria 
um laço masculino arquetí-
pico característico da cultu-
ra grega.

		  Munidos destas novas leituras, 
autores contemporâneos buscaram inspirações 
em poemas épicos homéricos para escrever 
suas narrativas. O livro “A Canção de Aquiles”, 
best-seller pelo New York Times, da autora Ma-
deline Miller, traz uma revisitação da relação 
entre Aquiles e Pátroclo, pela ótica do segundo 
amante. A descrição da evolução dos persona-
gens e da admiração em uma paixão é leve e 
com uma ótica mais focada no desenvolvimento 
de um personagem que, apesar de ter um papel 
importante na Ilíada, acaba sendo destinado a 
um papel secundário. A obra tem uma pegada 
envolvente, com linguagem simples, mas que 
mantém o mesmo encanto dos livros clássicos. 
O narrador passa por momentos conflitantes 
na descoberta desse amor pelo companheiro 
de guerra e chega a descrever detalhadamente 
características físicas e emocionais de Aquiles, 
demonstrando esse aspecto mais profundo e 
vivo da admiração descrita na obra homérica.
			          Aline Cardoso Paesler
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A GOTA D’ÁGUA DE CHICO BUARQUE E PAULO PONTES:A GOTA D’ÁGUA DE CHICO BUARQUE E PAULO PONTES:
UMA TRAGÉDIA CARIOCA UMA TRAGÉDIA CARIOCA 

	 A peça Gota D’água, de Chico Buarque e 
Paulo Pontes, é uma transposição da tragédia 
clássica Medeia, de Eurípides, para um contex-
to moderno e bem brasileiro. A tragédia, ainda 
tão atual em sua essência, é traduzida para a 
realidade urbana carioca. 
	 A história é quase toda contada através 
da “fofoca” do bairro que acontece no bar local, 
entre os homens da vila, e entre as vizinhas, 
que desempenham o papel do coro, elemento 
emblemático da literatura grega antiga. Corina 
é, particularmente, um grande eixo da narração, 
e se comporta como o corifeu da peça original. 
	 Essas duas esferas, homens e mulheres, 
se opõem intensamente, contando a história de 
duas visões antagônicas: ao mesmo tempo, em 
um jogo de cena que vai e volta, os homens 
invejam e vangloriam Jasão, por ter consegui-
do escapar do conjunto habitacional, casando 
com a filha de Creonte, o endinheirado a quem 
todos devem as temidas prestações, enquan-
to as mulheres lamentam a situação de Joana, 
a Medeia brasileira, que fica abandonada por 
Jasão com dois filhos para criar. A primeira en-
cenação da Gota d’Água trouxe ao palco no pa-
pel de Joana, a exuberante Bibi Ferreira, que 
faleceu este ano. O contraste entre um grupo e 
o outro alude a um ponto também significativo 
em Medeia: a questão de gênero. Na tragédia, 
a personagem central, Medeia, diz que, sem um 
marido, é preferível morrer, o que mostra uma 

concepção profundamente arraigada do papel 
e da função das mulheres, da dependência e 
submissão à figura do homem. Ao mesmo tem-
po, será também Medeia que reinvidicará com 
unhas e dentes o estabelecimento de outros pa-
peis para as mulheres que não sejam o de mãe 
e de mulher, chegando a desejar lutar como um 
guerreiro com escudo e lança; não obstante, 
Jasão afirma que se as mulheres não fossem 
necessárias para a reprodução, seriam inúteis, 
que poderiam acabar com elas e “viver em paz”. 
Na peça, Gota D’água, isso é traduzido nos mo-
nólogos de Joana, em que ela menciona como 
as mulheres são “desgraçadas”, mas também 
fica a certeza de que a Joana de Chico Buarque 
e Paulo Pontes é uma personagem sem medo 
de tomar o destino em suas próprias mãos.
	 Mas, para além disso, talvez o aspecto 
mais importante de se considerar ao moderni-
zar um texto da Grécia Antiga, de forma coeren-
te, seja a maneira e o contexto em que esses 
textos eram lidos. A música, a dança e o ritmo 
eram fundamentais na composição das tragé-
dias, nesse sentido, a escolha de fazer Gota 
D’água uma peça teatral musical foi certamente 
coerente com a tragédia em que se inspira e 
toda a cultura que ela traz consigo, pois assim 
como os versos da tragédia foram cantados 
para um público, os versos da peça também o 
serão.
				       Fernanda Metzler

https://www.youtube.com/watch?v=iezgWIW4lWA
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ASSASSIN’S CREED ODYSSEY 
E AS ARMAS HOMÉRICAS

	 O jogo da franquia 
Ubisoft conhecido como 
Assassin’s Creed Odyssey 
leva os jogadores para a 
Grécia Antiga, mais preci-
samente à Guerra do Pe-
loponeso, em 431 a.C, no 
auge da chamada Era de 
Ouro. 
	 O jogo permite ao 
jogador escolher entre 
dois guerreiros, Alexios e 
Kassandra, ambos que, 
após serem rejeitados por 
suas respectivas famílias, 
partem para uma jornada 
épica, no melhor estilo ho-
mérico do termo, indo de 
mercenário proscrito a um 
lendário herói espartano. Vemos uma série de 
semelhanças com a literatura grega, mais pre-
cisamente com a Ilíada, poema épico aproxima-
damente do século VIII a.C., cantado, segundo 
a tradição, pelo lendário aedo Homero. 
	 Na Ilíada, as cenas de combate e seus 
detalhes mostram o estilo de luta de cada herói, 
além de fornecerem elementos que compõem 
todo o seu arsenal, assim como no jogo, em que 
vemos mais de cem armas em nove categorias 
diferentes, além de equipamentos e conjuntos 
de armaduras. Os armamentos na Ilíada, assim 
como no jogo, são divididas em ofensivos, como 
lança, espada, arco e flechas, usadas no ataque 
ao inimigo, e em defensivos, como escudos, 
couraça, elmo e grevas, que eram utilizadas 
para a proteção dos corpos nos heróis contra 
golpes desferidos pelos inimigos. A lança, dóry, 
caracteriza-se por ser pontiaguda e brilhante 
(Ilíada, IV, 495-6; V, 73). O herói Idomeneu era 
conhecido como Idomeneùs douriklytós - “fa-
moso pela lança” (Ilíada, II, 645) e, igualmente, 
Menelau era qualificado como Atreídes douri-
kleitòs Menélaos – “Menelau, o Atrida, famoso 
pela lança” (Ilíada, V, 55). Já, o outro tipo de 
lança, o énkhos (Il., II, 389; XIII, 166) desta-

cava-se pelo seu tamanho 
(Ilíada, III, 135); é caracte-
rizada como dolikhóskion 
énkhos – “lança que pro-
jeta sua sombra ao longe” 
(Ilíada, III, 346; V, 15; XXII, 
273). Na poesia épica gre-
ga, há menção ao tamanho 
da lança de Heitor: énkhos 
endekápekhy – “lança de 
onze côvados” (Ilíada., 
VI,319), o que equivale em 
torno dos sete metros de 
comprimento. Vê-se, tam-
bém, a descrição dos tipos 
de armadura para a prote-
ção do peitoral: o thórax 
(Ilíada, IV, 133; V, 99-100; 
VI, 322) e o khitôn (Il., XIII, 

439). Os thórakes, as “couraças” dos guerrei-
ros são caracterizadas como khalkeothorékon 
– “couraças brônzeas” (Ilíada, VIII, 62) ou thó-
rex khálkeos – “couraça brônzea” (Ilíada, XIII, 
397-8). 
	 Há outras semelhanças entre a obra 
grega e o jogo, como a atitude comum do he-
rói grego de despojar as armas do adversário, 
quando este já se encontra inerte no chão (Ilí-
ada, XI, 98-110; XI, 240-7) e, se possível, ultra-
jar também seu cadáver como é mostrado, no 
jogo, quando o personagem principal mata seu 
próprio pai e pega seu elmo. Há, também, em 
Assassin’s Creed Odyssey, algumas armas que 
possuem nomes que fazem menção aos heróis 
homéricos, como Lança de Aquiles, Arco de 
Aquiles e Arco de Paris. Algumas ilustres armas 
que são descritas na Ilíada viram adaptações 
de armas, como o elmo de dente de javali que 
aparece como o arco de Eros, composto por 
dentes de javali. Assassin’s Creed Odyssey é 
fiel, em grande medida, às descrições de arma-
mentos presentes na obra fenomenal de Home-
ro, a Ilíada. 	                                 
				    Helena Evangelista
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HELENA EM REPRESENTAÇÕES CINEMATOGRÁFICASHELENA EM REPRESENTAÇÕES CINEMATOGRÁFICAS
 DO SÉCULO XXI DO SÉCULO XXI

	 A obra Ilíada, atri-
buída a Homero, causou 
uma verdadeira transfor-
mação na história da lite-
ratura. O poema épico nar-
ra, ao longo de 24 cantos, 
os acontecimentos decor-
ridos em um período de 51 
dias durante o décimo, e 
último, ano da Guerra de 
Troia. Uma das persona-
gens mais enigmáticas do 
poema é, sem dúvida, He-
lena de Troia, vista, tanto 
pelos gregos, quanto pe-
los troianos, como a res-
ponsável pela guerra e por 
todas as mortes oriundas 
do conflito. Helena era ca-
sada com Menelau, rei de 
Esparta. Na Ilíada há duas 
versões sobre o encontro 
entre Páris e Helena: na primeira, Helena vem 
forçada à Troia (Ilíada 3. 442-446; 24. 763-764); 
na segunda, parece que a espartana segue Pá-
ris voluntariamente (Ilíada 3. 173-175; 5. 422).
	 A Ilíada inspirou diversas representações 
teatrais e cinematográficas. A série Troy: Fall of 
a City, por exemplo, desenvolvida pela Netflix, 
conta a história do cerco de 10 anos da cidade 
de Troia. Na trama, em busca da mulher prome-
tida por Afrodite, o pastor Páris descobre sua 
verdadeira identidade e se apaixona por Helena 
de Esparta, desencadeando a Guerra de Troia. 
Nesse âmbito, a série, consequentemente, foca 
na história de amor de Páris e Helena. Ao che-
gar em Troia, Helena recebe diversos olhares 
julgadores e palavras cruéis. Andrómaca, espo-
sa de Heitor, princípe de Troia e irmão de Páris, 
por exemplo, evidencia diversas vezes a repul-
sa que sentia pela presença da antiga rainha 
de Esparta. À medida que os troianos morriam 
em batalha, Helena sentia-se mais culpada e 
reprimida pelos cidadãos de Troia. Isso fica 
mais evidente após a fuga de Páris em uma ba-

talha contra Menelau. Com 
a ausência de Páris, Helena 
foi enviada para os aposen-
tos das viúvas, sentindo-se 
sozinha, desamparada e hu-
milhada. Na série, Helena al-
meja diversas vezes a volta 
de Páris. Em contrapartida, 
isso não ocorre no poema 
épico de Homero, uma vez 
que ela se mostrava inco-
modada por continuar com 
um homem que fugiu da ba-
talha e que não seria digno, 
portanto, de ser seu marido. 
Nesta adaptação nota-se um 
protagonismo de Helena na 
trama política das decisões 
tomadas em Troia, muito de-
vido ao fato do foco narrati-
vo da série ser Páris e não 
Aquiles, o que aumenta a re-

levância do papel de Helena. 
	 Há ainda outra representação cinema-
tográfica de Helena neste século: a do filme 
“Troia”, dirigido por Wolfgang Petersen. A adap-
tação acaba divergindo da Ilíada em diversos 
fatores, mas o tema do amor proibido entre 
Helena e Páris permanece presente. Diferente-
mente da série, o filme é focado na história do 
herói grego Aquiles, filho de Peleu e Tétis, se-
guindo a cartilha homérica. Neste âmbito, He-
lena é pouco abordada na história, mas sem-
pre que aparece em cena, mostra-se com uma 
feição preocupada e olhar agonizante, sentin-
do-se culpada pelo conflito, externalizando um 
sentimento mais próximo ao poema homérico.
	 É importante salientar que, embora des-
crita pelo narrador como uma mulher imune à 
culpa, cumpridora, apenas, de seu destino, He-
lena sente-se desconfortável com os olhares e 
insinuações dos troianos em todas as suas re-
presentações, seja na Ilíada ou nas produções 
cinematográficas.
				    Rayane Mirtes Rios
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	 Um dos principais poetas da Grécia 
Antiga ainda permanece desconhecido fora 
dos ambientes acadêmicos. Entretanto, foi 
ele quem nos apresentou a imagem dos 
deuses gregos tal como a conhecemos hoje, 
sobretudo em suas duas obras centrais, Te-
ogonia e Os Trabalhos e os dias, nas quais 
são destacadas questões relacionadas não 
somente à justiça e ao trabalho, como tam-
bém ao cotidiano do homem do campo.
	 Em Teogonia, Hesíodo descreve a cria-
ção do mundo e dos deuses, desde o come-
ço com Caos, Gaia e Eros até Zeus e a revolta 
dos deuses olímpicos. Principalmente, ressal-
tando os conflitos geracionais que progridem 
com a rebeldia de Cronos e Gaia e o domínio 
de Urano. Nesse sentido, somos apresentados 
às divindades relacionadas à noção de Justiça, 
como os Titãs, as Moiras e as Keres  – seres 
que perseguem tanto homens como deuses 
que praticaram injustiças.

	 Permanecendo em temas centrados no 
trabalho e na justiça, Os trabalhos e os dias 
aborda o mundo dos mortais e sua organiza-
ção, apresentando conselhos práticos para 
uma vida justa e ética. Além disso, apresenta 
conselhos agrícolas, retratando a vida cotidiana 
no campo. 
	 Hesíodo, em oposição a Homero, re-
presenta Zeus como detentor da justiça e com 
temperamento menos humano. Além disso, o 
poema aborda também a história de Prometeu, 
que roubou o fogo dos deuses para dar aos ho-
mens; o mito de Pandora e a fábula do Falcão e 
do Rouxinol.
	 Ainda expõe as Cinco Eras do homem, 
que exprimem o princípio e o fim dos tempos: a 
primeira, conhecida como a Era de Ouro mos-
tra uma convivência harmoniosa, sem trabalho 
e sofrimento, entre humanos e deuses, com 
o governo de Cronos; na segunda, conhecida 
como Era de Prata, inferior à anterior, todos es-

   Ἡσίοδος
      Hesíodo
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tavam sobre o reinado de Zeus, e tinham uma 
vida de sofrimento e sacrifício; na terceira, co-
nhecida como Era de Bronze, os homens eram 
extremamente violentos e preocupavam-se com 
o trabalho e com a guerra, morrendo de maneira 
terrível.  
	 Já a Era dos Heróis era mais justa que 
a Era antecedente, havia heróis lutando em Te-
bas e Troia. Em contrapartida, no período em 
que Hesíodo escreve, vive-se a Era de Ferro, 
caracterizada pela desonra e desunião. Nesse 
sentido, os homens dominam com mentiras para 
parecerem virtuosos. Na segunda fase dessa 
Era não haveria mais justiça: os homens já nas-
ceriam velhos – brancas têmporas – e a corrup-
ção do homem terminaria apenas quando Zeus 
destruísse a raça humana.

Antes não estivesse eu entre 
os homens da quinta raça,
mais cedo tivesse morrido 

ou nascido depois.

Os Trabalhos e os Dias 
(Hesíodo, vv. 173-174)

 
	 Em síntese, o pensamento de Hesíodo 
estava relacionado à cultura rural e ao cotidiano, 
ressaltando a estima do trabalho e da justiça. 
Particularmente, destacando a imagem do herói 
trabalhador, em contraposição à figura do herói 
virtuoso de Homero, conforme Goergen aborda:

A poesia de Hesíodo permite-nos perceber 
que a formação grega não se deu apenas a 
partir da nobreza e seu fermento espiritual, 
mas que teve  a importante contribuição de 
outras camadas populares.  Colocando a for-
ça de sua  poesia  a serviço dos valores da 
vida rural e do campo, e trazendo estes valo-
res à luz do dia, integrou-os ao processo de  
formação da nação grega. (GOERGEN, 2016, 
p. 194) 

Vitória Pedro de Cerqueira

Papiro contendo um fragmento do 
Catálogo das Mulheres de Hesíodo
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Ilíada

Realidade e oralidade 
	 A Ilíada, obra de Homero, é um gran-
de poema épico que influenciou boa par-
te das sociedades atuais em diversos as-
pectos, podendo ser classificada como 
uma das obras fundamentais da literatura 
ocidental. Entretanto, de que maneira foi 
composta esta obra e qual realidade se 
esconde por trás dela?
	 Retratar o que aconteceu de fato é 
uma tarefa extremamente difícil, tendo em 
vista que a datação da origem das epopeias 
e de sua temática são assuntos que ainda 
geram divergências. Quando ocorreu? Em 
que momento da história Homero viveu? 

“Diferentemente de outros textos antigos, 
não temos evidências conclusivas sobre 
a datação, a autoria e as circunstâncias 
de composição das obras atribuídas a 
Homero” (JÁCOME NETO, 2013, p. 2).

	 Especialistas tendem a localizar a 
composição da obra entre os séculos VIII 
e VI a.C. É fato indiscutível que os poemas 
homéricos advém de uma longa e rica tra-
dição de poesia oral baseada em temas 
mitológicos das sagas da guerra de Troia e 
das aventuras em torno da cidade de Tebas. 
Porém, o narrador homérico não se insere 
dentro do campo de ação da história, tecen-
do, no entanto, comentários subjetivos sobre 
as cenas e personagens em certos momen-
tos. Esta perspectiva externa justifica seu 
conhecimento abrangente e preciso sobre 
os eventos do texto (passados e futuros) — 
tratando-se de um caso de distinção entre 
narração e percepção — “este segundo ele-
mento é chamado pela narratologia de foca-
lização, ou seja, é o ponto desde o qual a 
história é vista, ordenada e interpretada seja 
pelo narrador principal ou pela personagem” 
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(JÁCOME NETO, 2013, p. 17). Ou seja, po-
de-se dizer que a história foi assistida de fora 
e ordenada - já que são diversos fatos narra-
dos em tempos diferentes.
	 Na época helenística (323-30 a.C), 
já circulavam exemplares dos manuscritos 
de Homero e, de acordo com Jácome Neto 
(2013), durante o período clássico (500-
323), antes mesmo dos alexandrinos, hou-
ve obras de interpretação literária dos textos 
homéricos estimuladas pelo uso frequente 
de Homero nas escolas. Ou seja, apesar 
da distância temporal e das dificuldades de 
transmissão, pode-se dizer que a versão da 
Ilíada que temos está próxima da disponível 
no período clássico grego.
	 A linguagem usada nos textos também 
é um excelente ponto para definição tempo-
ral, a Ilíada apresenta um estágio linguístico 
muito mais arcaico em relação às obras de 
poetas arcaicos, como Hesíodo - que é um 
autor datado no século VII. De acordo com 
Richard Janko (1982), a cronologia relativa 
dos textos do período arcaico seria, por or-
dem temporal: Ilíada, Odisseia, Teogonia e 
Trabalhos e os Dias. 
	 Dessa forma, “o que importa é a bus-
ca da resposta à seguinte questão: mesmo 
estando os textos existentes hoje escritos, 
um fato histórico indiscutível, os poemas ho-
méricos estão em um estilo escrito ou oral?” 
(OLIVEIRA, 2008, p. 3). Para responder esta 
pergunta deve-se recorrer a uma linha de  
estudos originados a partir dos trabalhos de 
Milman Parry que pôs em evidência o ca-
ráter oral da composição métrica presente 
nas obras homéricas. Oliveira (2008, p. 4) 
resume a ideia de Parry: “Para ele, nossos 
manuscritos não são vindos diretamente 
de Homero, mas variantes dentro de uma 
tradição oral. Os poemas estariam dentro 
de uma longa tradição oral”. Seu discípulo, 
Albert Lord, reforçou a ideia de que o aedo 
produzia o texto a partir de uma tradição de 
fórmulas postas em performance, ressal-
tando a característica de cada performance 
ser única, justamente por envolver ao mes-
mo tempo composição. Para Lord, a canção 
oral épica seria “um tipo de narrativa poética, 
desenvolvida por gerações de cantores que 
não sabiam escrever.”  (OLIVEIRA, 2008, p. 
5). Apesar de outros estudiosos criticarem 

aspectos das propostas de Parry e Lord, é 
amplamente aceito que os poemas teriam 
sido compostos dentro de um sistema formu-
lar tradicional (OLIVEIRA, 2008, p. 20). Re-
conhecer e compreender esta tradição e os 
valores veiculados por ela trata-se de efetuar 
contribuições históricas sobre esta socieda-
de.
	          						    
	           Maria Eduarda Mendes Cordeiro
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Ele me parece ser par dos deuses,  
O homem que se senta perante ti  
E se inclina perto pra ouvir tua doce 
Voz e teu riso  
 
Pleno de desejo. Ah, isso, sim, 
Faz meu coração ‘stremecer no peito. 
Pois tão logo vejo teu rosto, a voz eu 
Perco de todo.  
Parte-se-me a língua. Um fogo leve  
Me percorre inteira por sob a pele.  
Com os olhos nada mais vejo. Zum-
bem 
Alto os ouvidos.  
 
Verto-me em suor. Um tremor me toma  
Por completo. Mais do que a relva es-
tou  
Verde e para a morte não falta muito –                                  
É o que parece 

(Lucas José de Alvarenga, 1830)  

Fulgura como os deuses um que me 
surge, varão, que, diante de ti,  
se assenta, e, junto, dócil a que  
	 fala e ri ardente  
 
escuta, e isso, de pronto,  
me desatina no peito o coração!  
Pois, no que te vejo, súbito eu nada 
	 mais sei falar,  
 
assim, logo se me engrola a língua; 
sutil, 
num átimo, um fogo dispara sob a 
pele e, 
nas vistas, nada diviso; os ouvi-  
	 dos trovoam,  
 
daí, suor me poreja de alto a baixo, en-
tão, 
tremuras me tomam toda, orvalhada 
fico, mais 
que a relva, com pouco lassa, morta  
	 figuro estar,  
e, toda impudente, baldia já... 

(Tereza Virgínia Ribeiro Barbosa, 
2018) 

Fragmento 31 de Safo 

Desejo ou ciúme?
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	 Safo é a única mulher inserida na lis-
ta de poetas líricos do período arcaico que 
se  tem vestígios. Isso porque ela foi uma 
poeta muito estudada por filósofos gregos 
e, muito do  que atribuímos a Safo hoje são, 
na verdade, fragmentos de seus poemas 
que esses pensadores  utilizaram em seus 
próprios textos. Com fortes características 
orais – já que, à época, o gênero  lírico era 
performatizado com união de instrumentos, 
dança e poesia – os escritos de Safo foram 
se perdendo ao longo do tempo e são pou-
cos os fragmentos que sobreviveram. Um 
dos maiores e mais conhecidos que restou, 
o fragmento 31, não foge à regra: a dificul-
dade de tradução e a incerteza em relação 
ao tamanho do poema fazem com que sejam 
muitas as divergências.  
	 Focando na parte da tradução, é pre-
ciso pensar que ela “não leva em conta todos 
os  significados latentes (...) É sempre centra-
da por querer colocar um dos níveis da signifi-
cação  como depositário de todo o significado” 
(SANTIAGO, 1976). Então, ela se estabelece 
como um ato de força e de neutralização dos 
significados, indicando a posição do tradutor 
na sua inerente parcialidade. Aqui, são duas as 
versões traduzidas do fragmento 31 colocadas 
em oposição: a primeira, clássica, feita por um 
homem e, a segunda, inusitada, feita por uma  
mulher.  
	 Apenas nesse fragmento, em ambas as 
traduções, ficam claras as inovações que Safo 
trouxe tanto em forma quanto em conteúdo. 
Além de ter criado a estrofe sáfica, Safo retra-
tou a sexualidade de uma maneira que, embo-
ra fosse comum para os gregos na época, não 
observamos na poesia que chegou até nosso 
tempo. A diferença entre as traduções reside na 
proposição de Barbosa (2018), que é a de en-
xergar Safo enquanto mulher forte que busca 
descrever em sua poesia o seu próprio êxtase 
sexual.  
	 O que a autora mostra é que a história da 
tradução do Fragmento 31 reforça, por via de 
regra, a masculinidade. Os antigos, inclusive, 
analisavam o poema com um eu-lírico mascu-
lino, visão que hoje já perdeu um pouco de sua 
força. Mesmo as traduções feitas por mulheres 
seguem sobrevalorizando o elemento mascu-

lino através da interpretação do ciúme que a 
voz do poema traria em relação ao homem e 
à mulher – em que essa sim seria a desejada 
pelo eu-lírico. Os versos em que podemos ver 
essa diferença são os versos 14 e 15, nos quais 
Barbosa traduz o termo χλωροτέρα como orva-
lhada – no campo do prazer –, ao passo que 
ele é comumente traduzido como verde ou pá-
lido – no campo do sofrimento –, o que, para a 
autora levaria o leitor a um imaginário mais de 
monstruosidade do que de paixão.  
	 Essa mudança é, então, a principal para 
a proposição de uma nova leitura nas  tradu-
ções brasileiras desse fragmento. Nessa lei-
tura, o eu-lírico não sofre de ciúmes ao ver a 
mulher desejada com um homem, mas sente 
prazer com o desejo do outro – colocando até 
a  possibilidade de que, na verdade, seriam as 
duas pessoas o alvo do desejo da voz do poe-
ma.  
	 Essa leitura se dá através da teoria gi-
rardiana do desejo mimético, a qual diz que o 
ser humano deseja a partir do desejo do outro. 
Somado a isso, ainda, há a ideia de que os gre-
gos, nessa época, se curvavam a Eros sem ter 
obrigatoriamente uma inclinação sexual hétero-
-normativa. 
	 Pode-se pensar, também, em uma tradi-
ção de leitura dos antigos, na qual a presença 
de primeira pessoa tenderia a sinalizar minima-
mente um traço autobiográfico da poeta. Essa 
possibilidade levantada por Barbosa, então, se 
confirmaria pela hipótese de que Safo teria tido 
um marido, ao mesmo tempo em que ele se 
relacionava com mulheres para as quais lecio-
nava. Seria, então, a representação do desejo 
tanto de Safo, quanto do próprio cenário arcai-
co grego – que surpreendentemente carrega 
uma quantidade menor de tabus em relação à 
sexualidade e ao erotismo do que a atualidade.   
				          

Manuella Lopes
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Odisseu e AquilesOdisseu e Aquiles

A figura do herói épico sob dois paradigmas
 	 Desde os memoráveis poemas épicos an-
tigos, a figura do herói e seu trajeto de origem e 
de procura do Ser persistiram como importantes 
bússolas norteadoras capazes de nos guiar em 
nossos próprios percursos de vida. Nesse viés, 
Joseph Campbell, autor da obra O Herói de Mil 
Faces, ao trabalhar as teorias cunhadas pelo 
psiquiatra Carl Jung acerca da inconsciência 
coletiva como uma estrutura inata e herdada em 
conjunto por todos os seres humanos, visa expli-
car as similaridades existentes entre conteúdos 
místicos e simbólicos permeáveis em diversas 
culturas e períodos da história da humanidade. 
Sendo assim, ele postula a chamada “jornada 
do herói mitológico” – também chamada de 
“monomito” – a fim de estabelecer a noção de que 
as histórias, sejam estas mitos gregos antigos 
ou grandes produções de Hollywood, possuem, 
atemporalmente, um fio condutor em comum. 
	 Nesse sentido, o caminho padrão do 
herói da trama estaria sujeito à fragmentação, 
a qual seria dividida em três rituais de passa-
gem: separação, iniciação e retorno. Além disso, 

 
ao longo de sua trajetória mítica, ele enfrenta-
ria complicações e lições de vida necessárias 
para o seu desenvolvimento interno, o qual se-
ria movido por seus sensos pessoais de mo-
ral e de sacrifício com o propósito de alcançar, 
enfim, o autoconhecimento, que seria o objeti-
vo final de um árduo processo de individuação. 
	 Logo, é válido comentar sobre os reno-
mados poemas Ilíada e Odisseia, em que a 
autoria foi conferida a Homero, pois estes con-
versam com a ideia de Campbell como nenhum 
outro mito ou narrativa ocidental. Isso porque 
a construção e a ambientação do mundo ho-
mérico, tal qual o desenvolvimento de suas 
personagens, baseiam-se, integralmente, na 
conduta acerca das fronteiras da individualida-
de enquanto princípio ético, uma vez que os 
gregos, na antiguidade, prezavam a proporção 
harmônica e a moderação em todas as circuns-
tâncias e condições na vida do ser humano.  
	 Assim, os preceitos éticos apolíneos, os 
quais são relativos ao deus Apolo, do que se 
compreende por glória, coragem, saúde vital, 
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justiça e beleza são intrínsecos aos poemas 
de Homero. Ademais, é importante destacar 
que as personagens de Aquiles e Odisseu, 
as quais são figuras centrais e desempenham 
uma importante interação em relação ao desen-
volvimento e à construção do herói nas obras 
épicas homéricas, convergem entre si na Ilía-
da e na Odisseia, em um tempo e um local es-
pecíficos, com relação ao que se entende por 
“herói” e suas respectivas definições, as quais 
são manifestadas, majoritariamente, nas obras 
de Platão e Aristóteles no século IV a.C.
	 Na Ilíada, Aquiles é classificado como rí-
gido no que toca aos seus respectivos princípios 
e valores. Além disso, ele prioriza a glória den-
tre os fatores que possam guiá-lo em sua jorna-
da heróica. Dados valores morais são perceptí-
veis ao longo do poema, pois, ainda que o povo 
a que pertence necessite que ele ceda e mude 
a sua vontade quanto à sua saída na guerra 
contra os troianos, ele não o faz e permanece 
comprometido com sua honra e sua integridade, 
como ocorre, por exemplo, no evento em que os 
heróis aqueus falham em trazê-lo de volta para 
o campo de confronto no canto IX. Tal receio a 
respeito de seu retorno à batalha pode ser en-
carado como uma das razões do que, no fim, 
resultou na trágica morte de Pátroclo, seu mais 
fiel e também amado companheiro. Ademais, é 
importante abordar que este, anteriormente, to-
mou o lugar daquele na guerra contra os troia-
nos e se apropriou das armaduras e das armas 
do dono anterior devido à hesitação de Aquiles 
de assumir, mais uma vez, a frente do combate e 
deixar de lado seu exacerbado senso de honra. 
	 Aquiles caracteriza-se, além disso, por 
sua coragem e virtude acentuadas, que o auxi-
liaram em inúmeras vitórias sobre seus adversá-
rios. Apoia-se não na reflexão e no pensamento 
ponderado, meticuloso, estratégico, como no 
caso de Odisseu, mas no acúmulo de força e no 
triunfo. Acredita que só por intermédio do êxito 
será capaz de conquistar a glória que ele almeja. 
	 De fato, não há como discutir Aquiles sem 
evidenciar o que lhe é caracteristicamente atri-
buído, em seu papel e construção como perso-
nagem, a partir do termo “cólera”, pois este se 
trata de uma ira em grande escala, uma fúria e 
ferocidade empregadas pelo poeta, inclusive, 
para descrever a impetuosidade de cunho divi-

no - bem como a do próprio Zeus. Nesse viés, 
segundo o autor e professor norte-americano da 
Universidade de Harvard, Gregory Nagy, em sua 
obra O herói épico, p. 31: “Os deuses da Ilíada 
exteriorizam a sua ira energicamente: ela é poe-
ticamente visualizada na forma de fogos destru-
tivos e inundações desencadeadas por Zeus”. 		
Em contrapartida, Aquiles, ao virar as costas 
para o povo e exército grego no início do poema 
em resposta à ferida ao seu apreciado orgulho 
causada por Agamêmnon, assume não a cólera 
voltada àqueles inimigos, mas uma raiva um pou-
co menos abrasiva e violenta, a qual é despro-
vida de desastres e destruições sobrenaturais. 
	 Tal passividade viria a ser responsável pela 
considerável vantagem troiana adquirida após a 
saída temporária do herói na guerra.  Logo, “a 
ira passiva de Aquiles traduz-se simbolicamente 
na ira ativa do deus”, argumenta Nagy, p. 32. 
Apenas após a morte de Pátroclo, a cólera de Aqui-
les viria a ser contemplada como um sentimento 
negativo verdadeiramente ativo, o qual é dire-
cionado ao inimigo para além de suas fronteiras. 
	 Desse momento em diante, a persona-
gem experimenta o abismo de sua humanidade 
de modo que a sua conduta brutal é análoga a 
de um animal irracional. A tamanha selvage-
ria e a maneira pela qual o semideus sucumbe 
neste impulso violento de fúria e ódio são es-
tabelecidas progressivamente ao longo dos 24 
cantos do poema, resultando, assim, no mais 
profundo ponto da barbárie e da desumanida-
de. Por fim,em razão do encontro com o pai de 
Heitor, Príamo, Aquiles redime a si próprio e al-
cança o ápice do “ser” humano, uma vez que 
projeta o reconhecimento de sua dor pessoal 
em seus oponentes e, dessa forma, segue em 
frente, ou seja, enxerga algo além de sua cólera. 
	 Do outro lado da moeda, há Odisseu - 
também o herói primário de sua jornada épica 
na Odisseia. A personalidade do herói é mar-
cada pela multiplicidade e pela pluralidade de 
enfoques em equilíbrio com a forma com que 
Aquiles Pelida é caracterizado na Ilíada: mono-
lítica, rígida e compacta. À medida que o Peli-
da antepõe seu valor como guerreiro, Odisseu 
destaca-se pela astúcia, inteligência e signifi-
cativa capacidade de articulação estratégica 
e pensada. Assim, no decurso de ambas as 
personagens, as obras homéricas se entrela-
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	 Tétis é uma das Nereidas, divinda-
de marinha e imortal, filha de Nereu e Dóris. 
Foi criada por Hera, a deusa esposa de Zeus. 
Amada pelo soberano dos deuses, Tétis re-
sistia às suas tentativas de sedução pela fi-
delidade que dedicava a Hera, temendo ma-
goar Hera a quem dedicava grande amizade. 
	 De acordo com a lenda, foi o próprio 
Zeus que a repudiou. O senhor olímpico temia 
a realização de um oráculo segundo o qual, 
Tétis conceberia um filho que seria o maior de 
todos os deuses. Ao tomar conhecimento des-
sa profecia, Zeus desistiu de possuir a ninfa, 
apesar de sentir muito desejo por ela, e se en-
carregou de fazê-la casar com um mortal, para 
que seus filhos não tivessem forças maiores. A 
escolha caiu em seu neto Peleu, filho de Éaco 
e rei dos mirmidões. Todos os deuses foram 
convidados e todo o Olimpo assistiu às núp-
cias do casal. Tétis e Peleu tiveram sete filhos, 
porém os filhos nasciam mortais, como o pai. 
Tétis tentava transformar os filhos em deu-
ses passando-os pelo fogo sagrado e todos 
morriam queimados. Quando nasceu o últi-
mo filho, Peleu evitou que ele tivesse o mes-
mo destino dos anteriores, tomou-o de Tétis e 
deu-lhe o nome de Aquiles. Anos mais tarde, 
Tétis não havia desistido de tornar seu filho um 
deus imortal. Escondida de Peleu, Tétis levou 
o filho recém-nascido ao Rio Estige em cujas 
águas residiam o dom da imortalidade. Segu-
rando o filho pelo calcanhar, ela o mergulhou 
nas águas tornando-o invulnerável, exceto seus 
calcanhares que não foram tocados pela água.
			                  Ingrid Andrade da Silva 

çam, o que cria uma intersecção herói-épica. 
	 Odisseu nos escolta em uma trajetória de 
retorno durante o percurso épico da Odisseia. 
Nostos, “um retorno para a luz e para a vida”, 
simboliza o principal tema heroico do poema: a 
imortalização após a morte. Nostos não preten-
de somente o retorno para casa propriamente 
dito, mas sim promover uma canção de volta 
para casa. O termo apresentado exerce influ-
ência fundamental no que se refere à relação 
da trama com o desenvolvimento do herói épi-
co. A glória “kleos” só é contraída por meio da 
conquista do Nostos, retorno e volta para casa.  
	 O herói da Odisseia contradiz Aquiles nes-
te aspecto ao considerar a glória e a volta para 
casa como fundamentais aos princípios heroi-
cos, poupando-se em não privilegiar uma sobre 
a outra. Odisseu, sob um primeiro olhar, cumpre 
fundamentalmente a jornada do herói em rela-
ção seu autoconhecimento, entretanto, não é 
justo deixar de interpretar a redenção de Aquiles, 
filho de Tétis, na conclusão do primeiro poema 
como nada mais que um encontro de si próprio 
em meio à dor e à cólera que veio a sucumbir. 
	 Desde a palavra narrada da épica às histó-
rias em quadrinhos contemporâneas, a figura do 
herói tem sido planejada, moldada, fragmentada 
e estruturada com o objetivo de nos despertar 
pertencimento a nós mesmos e às nossas traje-
tórias reais de vida. Não se sabe ao certo a ori-
gem do rascunho que teceu pela primeira vez as 
personagens de Aquiles e Odisseu, todavia, car-
regamos conosco em nossas caminhadas seus 
aprendizados e triunfos, refazendo seus passos 
em cada novo ato heroico em nosso cotidiano. 
				     

           Mariana  Alvarenga  
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		  A assistência de Atena 
a Diomedes na Ilíada

	 No mundo grego antigo, o imaginário 
de seus cidadãos e toda sua cultura eram 
permeados pelas relações entre deuses e 
humanos. Como podemos ver nas poesias, 
Atena é uma das deusas mais presentes na 
questão do elo entre humano e divino, sem-
pre auxiliando os homens gregos em diver-
sas situações. Há, no entanto, uma lógica por 
trás dos momentos em que Atena entra em 
cena para oferecer suporte, sendo estes de-
cisivos para conceituar a essência da deusa.
	 No Canto V da Ilíada, Atena concede a 
Diomedes uma grande força e valentia ao en-
viá-lo para a batalha, além de lhe conferir pro-
teção durante toda a luta. Essa assistência da 
deusa permite ao herói assassinar um notável 
número de troianos e também ferir Afrodite e 
Ares “como se fosse um deus” (Ilíada, V,  884).
Ao longo de todo o canto, em todos os mo-
mentos em que a deusa esteve ao lado do he-
rói, ele não teme nenhum homem, tampouco é 

atingido fatalmente. Diomedes tem consciên-
cia do amparo de Atena e a invoca em prece 
pedindo-lhe ajuda para matar um dos filhos 
de Licáon, o qual tinha atingido Diomedes. 
Após essa oração, o herói se renova: “ago-
ra sentia três vezes mais força: como o leão, 
ao qual no campo o pastor feriu, quando sal-
tou por cima da vedação do curral de ove-
lhas, mas não venceu” (Ilíada, V, v. 136-138).
Essa proteção que Atena concede ao guerrei-
ro repete-se na Odisseia. Na epopéia, vimos a 
deusa amparando Odisseu em todo o seu re-
torno, assim como ajudando Telêmaco a tomar 
decisões. Essas representações da deusa nos 
levam a fazer a pergunta: qual o motivo para 
Atena auxiliar tantos guerreiros? Podemos te-
cer respostas investigando o perfil da deusa.

“Ele [Zeus] da própria cabeça gerou a de olhos glau-
cos Atena terrível estrondante guerreira infatigável 
soberana a quem apraz fragor, combate e batalha.” 

			   (Teogonia, v. 924-926). 
	
	 Dessa forma, já sabemos que Ate-
na nasce da cabeça de Zeus, sem a necessi-
dade de uma mãe e sabemos também que a 
Minerva — nome romano da deusa — é uma 
divindade com características plurais. As ca-
racterísticas mais evidentes de sua personali-
dade são a racionalidade e o espírito de guer-
ra, dois extremos que não se opõem, mas se 
complementam. Assim, podemos ver, em suas 
ações,  que a deusa está sempre pronta para 
ajudar seus heróis preferidos, mas essa ajuda 
não é puramente bélica. Atena sempre mostra 
aos guerreiros o caminho certo, uma melhor 
estratégia para que eles obtenham a vitória.
	 É assim, portanto, que no Canto V da Ilí-
ada, Atena inspira coragem a Diomedes como 
também tira da frente de seus olhos a bruma 
que o impedia distinguir os deuses dos mortais 
e então pede que ele não combata com nenhum 
deus a não ser Afrodite. Ou então quando dá for-
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ça aos Dânaos que se amedrontam ao saber que 
Ares participa da batalha e permite que Diome-
des o fira afirmando que o Deus da Guerra ha-
via trocado de lado. Muitos outros são os exem-
plos em que Atena auxilia na batalha enquanto 
mantém sua postura de sabedoria seja em suas 
relações com Odisseu, Telêmaco ou Aquiles.
	 Atena é, então, essa força omnipresente 
que está sempre auxiliando os homens de um 
modo inteligente. De acordo com Walter Otto, 
na sua análise da Minerva em seu Os Deuses 
da Grécia, “Ela não é apenas a conselheira, é 
a própria decisão que opta pelo razoável em 
lugar do puramente emocional.” (2005, p. 41).
	 Em conclusão, a razão para Atena ajudar 
tantos guerreiros encontra-se simplesmente em 
sua essência. Suas ações, a assistência que ela 
concede são a expressão de seu ser, a manifes-
tação do entendimento grego antigo do que era a 
deusa. E é desse modo que Atena é essa deusa 
plural, que ao mesmo tempo em que busca a vitó-
ria da batalha para seus protegidos, também age 
de forma racional e sábia durante todo o tempo.

Maria Isabela Corrêa de Sá Castro Mota
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Mortes 
e Ferimentos na 
Ilíada
	 Homero é muito detalhista ao narrar cenas 
de mortes e ferimentos: descreve desde o local 
da ferida até as características das armas utili-
zadas. Podemos observar essas características 
quando Menelau, rei de Esparta, é ferido por Pân-
daro. Neste ato, desrespeita-se o juramento que 
existia entre os povos, como consta no canto IV: A 
Quebra do Juramento e Revista de Agamêmnon:

Sem mais demora o arco forte tomou, pre-
parado dos chifres / de um cervo agreste e 
impetuoso, por ele apanhado em tocaia, / 
quando o ferira no esterno, ao pular de um 
rochedo para outro. / O coração traspassado, 
da pedra caiu, ressupino. / Dezesseis palmos 
haviam os chifres na fronte crescido, / os 
quais, um no outro, com muita perícia ajustou 
o torneiro, / para, depois, o lavrar e lhe apor 
o anel de ouro num lado. / O arco, com muito 
cuidado, no solo depôs o guerreiro, / para en-
tesá-lo; os consócios, na frente os escudos 
puseram, / com a intenção de evitar que os 
valentes Aqueus o assaltassem / antes de 
ser Menelau atingido, o discípulo de Ares. 

(HOMERO; Ilíada IV, 105-115)

	 Os ferimentos são repetitivos e as mor-
tes podem ser escaladas em diferentes graus 
de brutalidade, como, por exemplo: “saindo-
-lhe a ponta de bronze no lado oposto da tes-
ta” (Ilíada; III, 503); “saindo pelos dentes e cor-
tando a língua” (Ilíada; IV, 74); dentre outros. 
	 Outro ponto destacável é a breve des-
crição que o narrador busca fazer de um per-
sonagem prestes a morrer. Essa descrição 
busca trazer uma proximidade do leitor com 
a cena e é feita para todos os personagens, 
mesmo os secundários, da trama. O narrador 
também faz um contraste entre a beleza da 
vida e a crueldade da morte, como por exem-
plo: “não conseguisse o cruel bronze atingir-lhe 
a epiderme macia” (HOMERO; Ilíada; V, 553). 
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Além disso, a morte na Ilíada está extremamen-
te ligada ao heroísmo. Um herói homérico se-
ria aquele que ao encontrar-se diante de uma 
situação mortal, a enfrentaria com coragem. 
Um exemplo de herói na trama é Heitor, prín-
cipe de Troia, que após matar Pátroclo, primo 
e amigo fiel de Aquiles, enfrenta o filho de Pe-
leu em batalha sabendo que há de ser morto.
	 Um ideal de morte para os guerreiros, al-
cançado por Pátroclo, é o ideal da bela morte: os 
guerreiros não temeriam a morte tendo garantia 
de que seus feitos enquanto vivos jamais seriam 
esquecidos pelo seu povo e de que suas histó-
rias seriam contadas às gera-
ções seguintes. Esse ideal de 
bela morte presente na Ilíada 
pode ser observado também 
na cultura nórdica, na qual os 
guerreiros não teriam medo de 
morrer em suas batalhas, pois 
se morressem seriam encami-
nhados ao salão dos mortos 
para cear ao lado dos deuses. 
O corpo após a morte também 
é algo muito importante na 
Ilíada. Os guerreiros preocu-
pam-se em como ficarão seus 
corpos após a morte. Exem-
plo claro dessa afirmação é 
o momento da disputa entre 
Heitor e Ájax pelo corpo de 
Pátroclo no canto XVII. Além 
disso, no canto XXIV, após a 
morte de Heitor, seu pai, Prí-
amo, vai em busca do corpo 
do filho, que foi ultrajado por 
Aquiles. O filho de Peleu ha-
via arrastado o cadáver do 
príncipe troiano em volta do 
túmulo de seu primo, Pátroclo. 
A guerra de Troia trouxe mui-
tas perdas para os dois exér-
citos. Foram contabilizadas 
255 mortes, sendo 201 per-
das para os troianos e 54 
para os gregos. Dentre essas 
mortes, as de Heitor e Pátro-
clo foram muito marcantes 
e decisivas dentro da trama. 
Portanto, no fim desse tex-
to, conseguimos compreen-
der um pouco mais sobre 

as questões de ferimentos e de como Homero 
buscava retratá-los na Ilíada. Além disso, pôde-
-se compreender não somente como os heróis 
pensavam a morte durante as batalhas, mas 
também a importância do corpo após a morte. 

Kesia Cristina Ramos
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DE AQUILES À 
WEI WUXIAN: 
A TRAJETÓRIA 
DO HERÓI SOB 
A ÓTICA 
DA CÓLERA

“Canta, ó deusa, a cólera de Aquiles, o Pelida” 

“Ótimas notícias! Wei Wuxian morreu!”

	 A “jornada do herói” - ou monomito - é um 
padrão de percurso, identificado por Joseph Cam-
pbell, em diversas histórias antigas e contem-
porâneas da humanidade. Campbell investigou 
sistematicamente mitos e histórias de culturas 
distintas e, a partir disso, traçou um fio condutor 
que estabelece uma ligação entre elas. Embora 
o monomito seja composto por doze passos, os 
quais contemplam a maioria das narrativas he-
róicas, existe um ponto que não se associa às 
trajetórias dos heróis, mas certamente faz parte 
de suas construções: o questionamento rela-
cionado ao que aconteceu com o protagonista.
	 Nesse sentido, o primeiro verso da Ilí-
ada, de Homero, juntamente à frase inicial 
de “Mo Dao Zu Shi”, de Mo Xiang Tong Xiu, 
provocam essa questão. Isso porque, ape-
sar desta ser uma novela chinesa do gêne-
ro XianXia (que significa, literalmente, “Heróis 
Imortais”), esta não está tão distante de a Ilía-
da, como se pensa em um primeiro momento.

	  “O Grão-Mestre da Cultivação Demonía-
ca” (em tradução livre) narra a história do patriar-
ca Yiling Wei Wuxian que, após 13 anos morto, 
tem a sua alma invocada em um sacrifício de 
sangue por Mo Xuanyu,  que é considerado um 
lunático e que busca vingança pelos maus tratos 
que recebera da família de sua mãe. Nessa jor-
nada, Wei Wuxian relembra sua vida anterior e 
os acontecimentos que culminam em sua morte 
enquanto investiga um novo mistério. A Ilíada, 
por sua vez, narra a ira de Aquiles em dois mo-
mentos compreendidos nos acontecimentos do 
décimo ano da guerra de Troia e a forma como 
esses acontecimentos impactam tanto na guerra 
em questão quanto na própria vida de Aquiles.
	 A comparação da primeira vida do chi-
nês Wei Wuxian com o grego Aquiles é bem 
simples: suas trajetórias atingem o ápice a par-
tir da cólera. Nesse viés, ambos trilham seus 
caminhos de forma impetuosa, encarnando o 
estereótipo do herói ideal em um primeiro mo-
mento e encarando as consequências quando 
a ira deles se torna maior do que eles próprios.
	 Na Ilíada, o auge dessa ira ocorre no 
Canto XXII, quando Aquiles, após ter matado 
Heitor em um combate singular completamen-
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te enraivecido pela morte de Pátroclo, amarra 
o cadáver do troiano na traseira de seu carro 
e o arrasta inúmeras vezes visando desfigu-
rar seu corpo para que este não pudesse mais 
ser reconhecido e, assim, glorificado como he-
rói. Jean-Pierre Vernant  destacou em seus 
estudos a selvageria e a violência de Aqui-
les ao profanar o cadáver de Heitor. Contudo, 
não tomou esse ato como algo merecedor de 
reprovação: “A guerra, o ódio, a violência des-
truidora, não pode nada contra aqueles que, 
inspirados pelo sentido heróico da honra, se 
dedicaram à vida breve”(Vernant, 1989, p. 79).
	 Em Mo Dao Zu Shi, Wei Wuxian já pos-
suía uma reputação por seus feitos de guerra e 
seu controle único sobre as forças sombrias. O 
ápice de sua ira acontece após a morte de seus 
amigos queridos e de sua irmã. Assim, numa 
onda insana de ódio, ele convoca forças som-
brias a fim de causar a morte de mais de três mil 
cultivadores em uma única noite - um verdadeiro 
banho de sangue na denominada Cidade sem 
Noite. Suas ações eram tão impiedosas que as 
seitas mais elevadas decidiram unir suas forças 
contra esse único homem. Pouco tempo depois 
desse massacre, ocorre o Cerco da Colina Se-
pultura, que culmina na morte de Wei Wuxian. 
Sua impiedade e seu poder foram muito úteis 
para estas mesmas organizações em tempos 
de guerra, entretanto, também foram estas ca-
racterísticas que traçaram o seu destino trágico.
	  Os gêneros da prosa, tais como a nove-
la, o romance, o conto e a crônica, não têm re-
lações diretamente com a epopeia, entretanto, é 
inegável a influência desta na literatura moderna. 
Autores como Edgar Allan Poe, Virginia Woolf e 
tantos outros são exemplos de escritores influen-
ciados diretamente pelas obras de Homero. Sur-
preendentemente, a influência homérica chegou 
até o país do grande dragão vermelho e alcan-
çou a literatura chinesa de Mo Xiang Tong Xiu.
			           Isabella Viard Camara
			   Bibliografia	
MO XIANG TONG XIU. Grandmaster of Demo-
nic Cultivation.
VERNANT, J.-P. La belle mort et le cadavre 
outragé. In: Idem. L’individu, la mort, l’amour: 
soi-même et l’autre en Grèce ancienne. Paris: 
Gallimard, 1989, p. 41-79.. 
VIEGAS, Alessandra. “O corpo do Guerreiro 
Homérico” in Nearco. Revista Eletrônica de 
Antiguidade. Número I - Ano III, 2010.

O herói grego na 
contemporaneidade.
 Em que lugar está a 
voz feminina?
	 Muito já foi escrito sobre a composição do 
herói. Com um foco primário e efêmero no herói 
grego antigo, uma figura acima dos homens co-
muns e melhores do que nós, como descritos na 
Épica, acompanhamos em Ilíada e A Odisséia 
heróis que visavam a busca pela honra e gló-
ria de uma forma individual, espelhando-se em 
coragem, reconhecimento, sacrifício e moral. O 
fato é que os trejeitos do herói da antiguidade 
perpetuam-se até hoje. Seus perfis são cons-
tantemente reproduzidos em diferentes mídias, 
quer fossem elas literárias, como através de 
Gilgamesh, um antigo herói da Suméria que é 
revisitado no mangá Fate/Zero, ou pela indústria 
cinematográfica, como observamos a história 
de Perseu sendo contada no filme Clash of the 
Titans. Independente da cultura e localidade no 
globo, a trajetória do herói e sua composição é a 
mesma e eles são até hoje aclamados pelo povo.
	 Joseph Campbell, um professor de lite-
ratura norte-americano, percebeu que os heróis 
e suas histórias possuíam a mesma estrutura 
de construção devido a um arquétipo. Heróis 
como Superman, Rei Artur, Naruto e Gilgamesh 
compartilham da mesma similaridade, ou seja, 
seus processos de formação heroica e as aven-
turas que trilham seguem uma mesma lineari-
dade de etapas, a famosa Jornada do Herói. 
	 Campbell discorre acerca dela em 
seu livro, The Hero with a Thousand Fa-
ces, uma jornada composta por doze etapas. 
Esse modelo é reproduzido amplamente até 
hoje em toda a literatura, no entanto, mui-
to se fala em herói, enfatizando o masculino.
  				  
				  

A grande dúvida que permanece é: 
em que lugar estaria a mulher nessa 

jornada? 
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	 A presença do artigo “o”, que representa a 
todos nós, não anula o sentimento de insuficiência 
deixado pelo monomito em algumas instâncias. 
Com isso, nos deparamos com Maureen Mur-
dock. Sendo aluna de Campbell, ela o ques-
tionou a respeito do papel da mulher no mono-
mito, pois acreditava que este sistema falhava 
em representar toda a complexidade da mu-
lher contemporânea. Ainda que o monomito 
possa ser aplicado a qualquer gênero, para 
Maureen ele falha em expressar situações es-
pecíficas de natureza feminina em uma socie-
dade patriarcal, já que certos contextos são 
essenciais para definir que tipos de reações 
cada gênero teria diante das adversidades.
	 Ao ser questionado, Campbell res-
pondeu que “As mulheres não precisam fa-
zer a jornada. Em toda a tradição mitológica, 
a mulher está lá. Tudo o que ela precisa fa-
zer é perceber que é o lugar que as pesso-
as estão tentando chegar.” (Campbell, 1981)
	 A despeito da justificativa, Maure-
en compreendeu o que seu professor lhe di-
zia, mas não se saciou completamente e, 
mediante isso, criou a Jornada da Heroína.
Esta jornada é um caminho alternativo que 
abrange toda a complexidade existente em tor-
no da mulher e do que engloba ser mulher. É 
uma camada mais profunda e de autoconheci-
mento em que elas deixam de ser um objeto da 
glória de alguém e passam a ser a glória delas 
mesmas, gozando de uma voz ativa e represen-
tativa em todas as instâncias outrora insaciadas.
	 Nesta jornada, a heroína sai em busca 
de sua identidade, como Capitã Marvel, Katniss 
Everdeen, Merida, Yona e Mulan fizeram em dado 
momento de suas narrativas, até chegarem em 
um ponto no qual se encontraram e se reconhe-
ceram. Toda a jornada criada por Maureen é váli-
da, pois enfatiza que as mulheres não são apenas 
vítimas que precisam de ajuda, mas que muitas 
das vezes precisam ser salvas de si mesmas e 
encontram a força necessária para isso em si. 

 
	 Em seu livro, The Heroine’s Journey: Wo-
man’s Quest for Wholeness, Maureen discorre 
acerca das etapas que compõe toda a trajetória 
que a heroína percorrerá ao longo de seu caminho. 

Sendo ao total dez etapas, elas são divididas em:
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1.  A separação do feminino

Há aqui a repulsa, negação e distanciamento 
para com o feminino da heroína, sendo este 
deixado de lado por esta. É associado também 
à negação da figura materna.

2. Identificação com o masculino

A heroína se identifica e quer assumir um papel 
masculino, escolhendo um caminho diferente 
do que lhe foi estabelecido e adotando assim 
uma nova perspectiva.

3. A estrada das provações: encon-
trando ogros e dragões

Seus conhecimentos, habilidades e convicções 
são postos à prova e se expõem às relações 
de inferioridade, culpa e dependência que lhe 
foram impostas pela sociedade. Com a heroína 
abraçada ao masculino, seu caminho trilhado 
até agora como homem falará sobre como ela 
lida com os problemas encontrados pelo mundo 
diante das escolhas que fez.

4. Ilusão do sucesso

Embora tenha atingido o ápice que idealizava 
e se sinta realizada com o sucesso, a heroína 
sente que falta algo e não consegue identificar 
o que é. 

5. A aridez espiritual

Ao se afogar em questionamentos, ela se depa-
ra com a perda do que achava de si. As sensa-
ções de ilusão e superficialidade a dominam.

6. Encontro com a deusa

Essa etapa pode possuir um cunho literal, como 
também abranger apenas o sentido reflexivo. 
A heroína em crise se depara com um mentor 
ou mentora que a auxilia em sua reconexão, 
mas pode também aprender consigo mesma. 
Aqui ela abandona o masculino e começa a se 
reconectar com o feminino, a parte que outrora 
havia negado.
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7. Reencontro com o feminino

Ela aceita e faz as pazes com o seu feminino e 
entende que ser quem ela é não a faz inferior, 
mas a fortalece. Contudo, não consegue ser 
quem era no início.

8. A cura da cisão mãe-filha

Recupera-se os valores antigos, habilidades e 
atributos iniciais, mas os coloca em uma nova 
perspectiva.

9. Reconciliação com o masculino

Primeiro o abraça e depois o expulsa na queda. 
Após o caminhar da jornada, a heroína entende 
que se deve haver um equilíbrio e que o mas-
culino faz parte dela igualmente. É aceitar a 
sua existência, especialmente a parte negativa.

10. A união

Com uma nova visão de si após entender que 
o masculino está ali não para agregá-la, mas 
para transbordá-la, e depois de ter feito as 
pazes com o seu feminino e assim colocando 
ambos em um perfeito equilíbrio, a heroína 
finalmente se encontrou.

 	 Portanto, mediante os caminhos expos-
tos por Murdock e de todo o conceito da Jor-
nada da Heroína e do peso que esta carrega, 
é inegável não só a sua importância nos con-
textos sociais e de representatividade, mas 
também o de sua influência sobre a literatura.

Roana Miranda Silva
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Oratória no poema 
homérico: 
a embaixada 
a Aquiles
	 A  presente matéria tem por objetivo 
apresentar qual das três personagens – Ulis-
ses, Fênix ou Ájax –, através de seus discur-
sos, foi responsável por convencer, ou ao me-
nos, por sensibilizar Aquiles quanto a voltar 
a lutar na guerra de Troia. Isso, claro, se deu 
após o rei Agamêmnon retirar a recompensa 
preferida do filho de Peleu: Briseis, uma don-
zela troiana. Para tanto, será analisado breve-
mente como os discursos impactaram Aquiles 
e qual a intencionalidade desses discursos, 
utilizando como suporte o canto IX da Ilíada.   
Num primeiro momento, é preciso ater-nos ao 
estado de espírito de Aquiles. Este, após perder 
o seu prêmio, Briseis, encontra-se em repleta ira. 
Rainer Guggenberger aprofunda a discussão  so-
bre esse sentimento em seu artigo “Sobre a função 
da Ilíada na gênese da Retórica de Aristóteles”:
	
A ira de Aquiles resulta de um tal processo só-
cio-subjetivo. Agamêmnon inicia, afetado por 
sua própria ira, um mecanismo dentro do θυμός   
de Aquiles. Quando Agamêmnon ameaça to-
mar o γέρας [prêmio], Aquiles perde o auto-
controle. [...] Aquiles apresenta claros indícios 
que provam que Agamêmnon o ofendeu, uma 
vez que Aquiles é um homem a ele equipara-
do, ou até melhor do que o mesmo – se con-
siderarmos a ἀρετή [habilidade] - e não o seu 
poder político. Por isso, orientados pela Retóri-
ca, segue-se que seja natural que Aquiles, ca-
racterizado pelos outros e por ele mesmo como 
“o melhor dos aqueus”(cf. Ilíada I 244), enco-
lerize-se. (GUGGENBERGER, 2013, p. 366)
	
	 Com isso posto, atentar-nos-emos ao dis-
curso de Ulisses. Ele convida Aquiles a aderir 
aos seus argumentos saudando-o e enchendo 
uma taça de vinho. Em IX 228-246, “o divino 
Ulisses” inicia o seu discurso contrapondo aos 
“manjares deliciosos” o sofrimento que o exér-
cito aqueu experimenta. De uma maneira muito 
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inteligente, Ulisses 
faz depender de 
Aquiles a salvação 
do exército numa 
atitude bem próxi-
ma da bajulação 
– “Está em dúvida 
se salvamos ou 
perdemos as naus 
bem construídas, 
se não te vestires 
com a tua força” 
(tradução de Lou-
renço, 2007). 	
Como artifício, 
Ulisses lembra concretamente a figura do herói 
adversário, Heitor, que se apronta para se co-
brir de glória com o sucesso. Com isso, evoca 
o lado guerreiro de Aquiles, que busca o triunfo.       
Ainda, Ulisses é incubido de apresentar em 
seu discurso os presentes que o rei Agamêm-
non está disposto a ofertar a Aquiles, caso este 
desista de sua cólera (cf. Ilíada IX 262-303). A 
racionalidade dá o tom argumentativo de Ulis-
ses. Mesmo diante de ofertas generosas, Aqui-
les não cede, pois ainda está tomado pela sua 
ira: “Nem que me desse tantos presentes [...],/ 
nem assim Agamêmnon conseguiria conven-
cer o meu espírito,/ antes que tenha pagado 
todo o preço daquilo que me mói o coração” 
(cf. Ilíada IX 385-87). Nota-se, aqui, que ne-
nhuma riqueza oferecida a Aquiles o faria lu-
tar em favor dos interesses de Agamêmnon. 
	 Fênix, o segundo embaixador, profere 
seu discurso com apelo para o emocional e o 
familiar de Aquiles. Peleu adotou Fênix como 
seu filho; este, por sua vez, ama Aquiles como 
se fosse seu filho (cf. Ilíada IX 494-95). É utili-
zando-se da relação de pai afetivo que Fênix o 
aconselha a ceder ao pedido de Agamêmnon. 
Aquiles, dominado pela raiva, e por ser muito 
vaidoso, gostaria que Fênix se posicionasse a 
seu favor já que este foi responsável por en-
sinar tudo ao filho de Peleu (cf. Ilíada IX 615). 
O fato de ele aparecer em sua tenda pedindo 
para atender ao desejo de Agamêmnon, seu 
grande antagonista até então, poderia tê-lo en-
furecido ainda mais; causando um sentimento 
de traição. Por isso, aqui defendo que Fênix, 
assim como Ulisses, não foi capaz de sensibi-
lizar Aquiles a mudar de opinião, mesmo ten-
do seu discurso sustentado pelo laço familiar.

	 Ájax, por sua 
vez, surge desiludi-
do com a atitude do 
companheiro. Acu-
sa Aquiles de ter vi-
rado as costas aos 
Aqueus por causa 
de uma só donzela, 
o que configura um 
ato de desrespei-
to absoluto pelas 
invioláveis normas 
sociais vigentes. 
O filho de Téla-
mon não fala por 

Agamémnon, mas por todos os Aqueus que terão 
de regressar ao combate; é para com eles que 
Aquiles deveria demonstrar compaixão. 		
	 Ájax, dentre os três embaixadores, é o 
que sensibiliza Aquiles quanto a lutar, justamen-
te por ter desafiado a honra de Aquiles como 
guerreiro. Na resposta ao discurso inicial, Aqui-
les disse, veemente a Ulisses, que retornaria à 
Ftia; agora, com as palavras de Ájax, Aquiles re-
formula a sua resposta em relação a sua perma-
nência na guerra: ficará e lutará quando Heitor 
aproximar-se de sua tenda (cf. Ilíada IX 650-55).
	 Aquiles desvaloriza a oferta de Agamêm-
non, pois o que lhe está a ser oferecido facil-
mente ele obtém sem ter de se subordinar a 
alguém. E mais do que se sentir ofendido com 
a humilhação pública, ao ter Briseis roubada, 
Aquiles sente que a ganância de Agamêmnon 
é a razão que trouxe os Aqueus a Ílion e que, 
por isso, a inclusão de Aquiles entre aqueles 
que partem para Troia em busca de riqueza 
ou de posses é motivo bastante para a ofensa.
	 Contudo, foi tentado demonstrar, no 
pouco espaço que tenho, que Ájax é o em-
baixador que flexibiliza Aquiles, pois este não 
se detém dos pressupostos de Agamêmnon, 
e, a partir da oratória, Ájax mobiliza Aqui-
les a ficar e a esperar por Heitor e seu exér-
cito. Assim se deu a embaixada a Aquiles. 
							     

Mycaela Vitória dos Santos Kliske
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	 Falaremos sobre os símiles, representa-
ções e metáforas de animais no período clássi-
co e qual é a interferência e a importância des-
se tema na atualidade para a leitura de obras 
gregas. Para isso, utilizaremos um dos grandes 
referenciais da literatura, um texto atribuído ao 
escritor Homero e que, desde a Grécia Antiga, 
é considerado abundante fonte de informação e 
cultura daquela época: a Ilíada. Essa obra, can-
tada e performada, possuía grande valor na An-
tiguidade e moldou grande parte da identidade 
helênica e, consequentemente, da nossa cultura. 
	 Há, nessa obra em específico, uma forte 
carga metafórica e tal característica manifesta-
-se principalmente no desenvolvimento de inú-
meras analogias que relacionam, por exemplo, 
os personagens com animais – o que nesta 
produção ocorre com muita frequência. Essas 
comparações são de extrema importância, pois 
facilitam a compreensão das personalidades de 
cada um desses personagens e de suas rela-
ções com os demais. Quando Homero faz uso 
dessas figuras, ele nos aproxima desse tex-
to tão cronologicamente distante da contem-
poraneidade, uma vez que nos apoiamos em 
algo que já é conhecido e partilhado por todos. 

	De acordo com Rui Carlos Fonseca, pes-
quisador do Centro de Estudos Clássicos 
da Universidade de Lisboa, as figuras de 
linguagem, como as personificações e os 
símiles, por exemplo, eram fundamentais 
dentro do ambiente instrutivo-pedagógi-
co grego. Durante muito tempo, as obras 
homéricas serviram como pilar do sistema 
educacional grego, sendo imprescindí-
veis para a formação de toda e qualquer 
criança. É nesse contexto que são inse-
ridas essas figuras: os personagens são 
afastados de sua forma humana e pas-
sam a ser representados por animais ci-

tados nas obras. Assim, estas passagens fun-
cionariam como uma porta de entrada para o 
público infanto-juvenil aos feitos homéricos.
	 Agora que pontuamos o valor que pos-
suem esses temas na Antiguidade, é possível ir 
mais a fundo e destacar como essas figuras de 
linguagem se comportam no texto em questão e 
como elas são elementos construtores do arco 
narrativo do herói Aquiles, bem como do de Hei-
tor, em especial, no momento de enfrentamento 
entre os personagens, no Canto XXII da obra. 
	 A passagem narra a animalização do 
protagonista Aquiles, o qual, abalado e furioso 
após descobrir que seu amado amigo, Pátroclo, 
havia sido executado pelo troiano Heitor, deci-
de vingar sua perda, aniquilando o assassino do 
companheiro. A relação entre Aquiles e Pátro-
clo é, portanto, elemento chave desse proces-
so de animalização, visto que o laço que pos-
suíam era muito íntimo e significativo: é a fúria 
pela morte de Pátroclo que motiva primordial-
mente Aquiles a retornar ao campo de batalha, 
uma fúria causada pela dor da perda do amado.
	 A cólera, como objeto — e talvez perso-
nagem — principal da obra, é retratada como 
instinto primitivo e animal, que aparece desde 
o primeiro verso e segue ao lado de Aquiles du-
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rante toda a Ilíada, sendo inicialmente voltada 
a Agamemnon e, posteriormente, a Heitor. Ela 
atinge seu clímax justamente no combate com 
este último, no Canto XXII, transformando Aqui-
les em uma figura quase que completamente 
animalizada, isto é, distante de sua humanidade. 
Ele perde a única característica própria da hu-
manidade, sua razão, rejeitando frear seu impul-
so de violência mais cruel. Assim, suas violentas 
investidas contra Heitor, seu discurso de ódio, 
além de sua evidente ira revelam o caráter sel-
vagem presente no comportamento do aqueu.
	 As metáforas, as personificações e as 
comparações são muito presentes nesse can-
to e ilustram, em geral, disputas entre animais 
de diferentes espécies. Isso ocorre pois o autor 
busca mostrar um embate entre aquele que vi-
ria a ser o elo fraco da batalha, Heitor, e o forte 
e, consequentemente, vencedor, Aquiles. Den-
tre elas, as mais frequentes são as oposições 
entre leão, lobo, serpente, gavião e águia, re-
presentando o campeão, e carneiro, pomba, 
veado, ovelha e lebre, simbolizando o perdedor, 
como bem nos apresentou Michael Clarke, um 
dos nossos atuais pesquisadores na área de lín-
guas clássicas, em seu artigo Entre Homens e 
Leões: Imagens do herói na Ilíada. Essa opo-
sição fica evidente, por exemplo, nos versos:

Como o sabujo nos montes, por vales e costas, 
persegue / enho veloz, que fizera deixar o co-
vil abrigado, / e, se este, trépido, logra escon-
der-se no meio de arbustos, / voa, sem pau-
sa, para aí, procurando encontrá-lo de novo

Ilíada . XXII 189-192 (trad. de Carlos Alberto Nunes)

E concentrando-se, um pulo desfere, como 
águia altaneira, / que na planície se atira, atra-
vés de bulcões adensados, / para prear lebre 
tímida, ou ovelha de lã reluzente: como águia

Ilíada. XXII 308-311 (trad. de Carlos Alberto Nunes)

	 Tais comparações auxiliam vigo-
rosamente na construção e no engran-
decimento do implacável herói acaio. 
	 Assim, há uma necessidade de compre-
ender cada uma dessas figuras de linguagem, 
as quais correspondem a uma parte importan-
te da obra, sendo seu entendimento incomple-
to senão por meio delas. Elas representam a 
mais íntima essência de cada um dos perso-
nagens: seus desejos, seus medos e a força 
de cada um deles. Nesse sentido, essas figu-
ras tornam-se um jeito puramente humano de 
relacionar-se com o mundo exterior e é atra-
vés delas que passamos a entender o des-
conhecido, que vemos com nitidez na Ilíada. 

Maria Eduarda Franco Cecilio
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Arte: Grady Pearson 

Tersites, o anti-herói?
	 A figura de Tersites no que se refere à 
obra clássica Ilíada, é, certamente, uma temáti-
ca um tanto curiosa. A retratação de Tersites no 
Canto II desse livro divide uma série de opiniões. 
Há os que acreditam que, tomados por um viés 
mais social, Tersites é um representante da voz 
do povo, um ser que evoca a insatisfação popu-
lar com os dominantes. Há outros que entendem 
a figura de Tersites como um espectro moral, 
isto é, um ser que personifica a reafirmação de 
um valor moral da época: as condutas sociais. 
	 Para além dessas hipóteses, um as-
pecto interessante que se destaca é a pró-
pria caracterização do personagem Tersites:
“Era o homem mais feio que veio para Ílion:
tinha as pernas tortas e era coxo num pé; os om-
bros eram curvados, dobrando-se sobre o pei-
to. A cabeça era pontiaguda, donde despontava 
uma rala lanugem” (Ilíada II, 211-219, Trad. de 
Lourenço, 2008). No entanto, este homem ex-
pressa corajosamente suas críticas aos chefes 
dos guerreiros. Sua atitude lhe rende  uma puni-
ção desmedida de Odisseu, que o golpeia com 
o cetro, símbolo do poder de fala dos chefes 
aqueus. Neste momento, por única vez na Ilíada, 
o povo fala como um personagem amorfo: sairá 

em defesa do anti-herói em sua valentia? Não. 
Caçoa de sua  aparência e de sua  língua solta. 
	 Tersites é, sobretudo, retratado como 
uma figura do ridículo, um ser digno de pena. 
Tal caracterização opõe-se de maneira singular 
as outras destacadas na Ilíada – como exemplo, 
Aquiles –. Tersites é aquele que se volta contra 
os “grandes”, seus superiores. Em um contexto 
biopsicossocial como o grego, esta ação não era 
bem vista. Sua descrição é marcada pelo “ruim”, 
aquilo que é subjugado e inferiorizado. Outra ca-
racterística importante a ser observada é o fato de 
que o personagem pertence à classe social subal-
terna e não ser considerado um guerreiro nobre. 
	 Existe, portanto, uma verdadeira realo-
cação de Tersites como um personagem pouco 
expressivo no que se refere à personalidade. 
Porém, contrariando as expectativas habitu-
ais, essa “pouca expressão” é o que dá à sua 
real significação na participação na obra, seja 
sob o viés social, seja sob o viés moralista. 
		  Carlos Alexandre Chacon Caetano

JÁCOME NETO, Félix. Entre representação e realidade 
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sociedade homérica. Dissertação de mestrado, 2011. 
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Eurípides, Eurípides, 
Pasolini e suas Pasolini e suas 

MedeiasMedeias

	 Inovador e influente são dois adjeti-
vos que se encaixam perfeitamente no perfil 
de Eurípides (480 a.C. - 406 a.C.), um trage-
diógrafo grego. Apesar de mais jovem que 
Ésquilo e Sófocles - os outros dois grandes 
nomes da tragédia na Grécia Antiga - Eurí-
pides foi capaz de superar e, para alguns, 
até mesmo ofuscar, as obras daqueles. Mas 
por que tanto alvoroço em cima dele? O que 
de tão diferente ele conseguiu introduzir? 
	 Primeiramente, muito de seu sucesso 
como vanguardista pode ser atribuído à sobre-
vivência ocasional de seus textos ao longo dos 
séculos: dezenove peças, de um total de apro-
ximadamente noventa, foram conservadas, o 
que possibilitou seu prestígio na contempora-
neidade. Porém, não falaríamos tanto de Al-
ceste, As suplicantes, Orestes, As bacantes e, 
principalmente, de Medeia se não fossem as 
características tão diferenciadas que marcam as 
suas peças. No início de sua carreira, ele teve 
um foco direcionado para segmentos específi-
cos da sociedade: os marginalizados. Não lhe 

interessava contar grandes aventuras de heróis 
virtuosos, mas, sim, dar voz e profundidade psi-
cológica a quem, geralmente, mantinha-se lon-
ge de protagonismos - sobretudo as mulheres. 
Sua abordagem concedeu-lhe, então, um posto 
de poeta polêmico enquanto estava vivo, o que 
pode explicar as suas, apenas, cinco vitórias nos 
concursos de dramaturgia, as quais, mais tarde, 
foram contrapostas pela celebridade pós-morte. 
	 Nesse contexto, Medeia, de todas as suas 
peças, é certamente a que melhor exemplifica 
as contrariedades e quebras de expectativa que 
Eurípides causava, já que ele adiciona o deter-
minante filicídio, ato deliberado de matar o seu 
próprio filho, a seu texto. O fato de Medeia matar 
os próprios filhos na narrativa promove um outro 
olhar sobre a personagem mítica. E, ao contrário 
do que muitos imaginam, não é a crueldade que 
é somada ao perfil da feiticeira, mas uma com-
plexidade psíquica jamais vista. É incorporado 
um dilema crucial: manter a vida dos filhos, o que 
significaria a covardia e a vivência sob chacota, 
ou matá-los, o que concretiza os seus desejos 
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vingativos por completo, uma vez que deixaria 
seu inimigo - e ex-amante - realmente sem algo. 
Os conflitos internos decorrentes desse fato são 
muitos e completam, ao mesmo tempo, a dor e 
a determinação da protagonista. Provavelmen-
te por esses motivos, o assassinato foi mantido 
em praticamente todas as versões posteriores 
do mito - salvo algumas, como “A Gota d’água” 
de Chico Buarque. Uma das interpretações fa-
mosas, o filme ítalo-franco-germânico Medeia 
- A Feiticeira do Amor, de Pier Paolo Pasolini 
(1969), é notável no que concerne à linguagem 
cinematográfica utilizada para a transpassagem 
desses sentimentos conflituosos e eloquentes 
desenvolvidos por Eurípides para o público. 
	 Além disso, conhecido por sua versatili-
dade e profundo interesse na teatralidade grega, 
Pasolini reformula a obra euripidiana e a divide 
em duas partes: a primeira, desenvolve os acon-
tecimentos resumidos anteriormente na fala da 
Ama - que abre a Medeia de Eurípides - situan-
do o começo da paixão entre Medeia e Jasão. 
Já a segunda, retrata mais fidedignamente a 
peça de 431 a.C. a partir de sua metade. En-
tretanto, embora o filme apresente considerável 
similaridade com a tragédia, ele traz uma nova 
forma de contar essa história de forma a tam-
bém fugir das expectativas do público. Medeia, 
a feiticeira do amor, se apoia em simbolismos 
subjetivos para relatar acontecimentos, o que 
deixa espaço para o espectador preencher as 
lacunas com o seu imaginário, seja com o seu 
conhecimento prévio da tragédia, seja por suas 
próprias impressões em relação ao que assiste. 
Ademais, a trilha sonora caótica e oscilante, as 
imagens que não explicitam os fatos, os primei-
ros sessenta minutos praticamente sem falas, 
enfim, todos esses elementos não só dão vida 
ao clima de tensão que envolve os personagens 
como também atiçam a curiosidade do público: 
a tentativa de entender o que se passa; de criar 
significados, sobrepondo uma obviedade discur-
siva com a recuperação dos sentidos míticos.
	 Uma outra característica diferenciado-
ra da obra cinematográfica em relação à peça 
é o fato desta ser, basicamente, composta por 
diálogos, nos quais Eurípides deixa toda a sua 
admiração pela sofística transparecer, isto é, 
todo o plano vingativo de Medeia depende to-
talmente de seu poder de persuasão. No filme, 
a capacidade de retórica da protagonista tam-
bém aparece na concretização das suas inten-
ções, todavia, a maior parte do desenrolar da 

trama que o compõe é formada pelas imagens: 
os olhares e as expressões dos personagens; 
o movimento e as reações físicas do coro para 
os acontecimentos. Aliás, a presença do coro no 
longa-metragem é uma peculiaridade. A maior 
parte das reproduções de peças nas telas opta 
pela omissão do coro, possivelmente por uma 
questão de dinamismo, entretanto, na de Pa-
solini, é mantido a presença daquele simboli-
camente, por exemplo, na forma das mulheres 
coríntias que servem Medeia. Uma diferença 
interessante é que o coro, na versão dramatúr-
gica, está constantemente demonstrando apoio 
e piedade pela personagem principal, enquanto 
na versão cinematográfica o coro parece mui-
to mais intimidado e amedrontado por ela, sem 
ter tanto a garra que o coro euripidiano tem de 
se colocar no lugar de Medeia e entender suas 
atitudes, apoiando-a, como fica evidente nos 
dizeres: “Não mais celebrará nossa perfídia / a 
poesia dos bardos eternos. / Febo, o maestro de 
todos os cantos, / não fez o nosso espírito dota-
do / para a inspirada música das liras / se assim 
não fosse nós entoaríamos / um hino contra a 
raça masculina” (v.479-485, tradução de Kury). 
	 Outra especificidade do filme de Paso-
lini é o final, pois esse se torna inesperado e 
pouco claro aos olhos do público no momento 
em que cenas da vingança aparecem duas ve-
zes, diferenciadamente. Na primeira, Medeia, 
além de estar ao lado de Jasão, pois o havia 
chamado, envia vestes envenenadas à prince-
sa que, ao vesti-las, morre queimada. Em se-
guida, acontece uma espécie de regresso ao 
passado, no qual aparece uma segunda ma-
neira dessa vingança acontecer, a qual envol-
ve uma relação sexual entre Medeia e Jasão 
antes de ela enviar as vestes à princesa e a 
morte desta acontecer não por conta do fogo, 
mas por ela se jogar de seu “palácio”. O fato 
das duas sequências de cena do plano em ação 
se passarem seguidamente, sem intervalos ou 
explicações, ocasiona uma suspensão, na qual 
se pode imaginar que a primeira seria fruto da 
imaginação de Medeia e, a segunda, o retra-
to da materialização dos atos reais. Mas, mais 
uma vez, não é uma conclusão óbvia, e o diretor 
demonstra novamente seu rompimento com a 
convencionalidade de objetivar as perspectivas.
	 Finalmente, vemos que as Medeias de 
432 a.C e 1969 são obras que trazem inovações, 
seja no sentido conteudista, no caso da primeira, 
seja no sentido formal, no caso da segunda. Tanto 
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Eurípides quanto Pasolini foram revolucionários 
polemizados em seu próprio tempo e, apesar de 
suas distâncias em século e área de atuação, os 
dois se aproximam no que diz respeito à forma 
de criar. Por exemplo, há relatos de que Eurípi-
des se isolava para escrever (ver Kury, 2013 p. 
195) e Pasolini era, conhecidamente, um artista 
solitário. Além disso, é possível considerar que 
Pasolini também apreciava conceber voz aos 
marginais, assim como Eurípides, uma vez que 
observava a vida proletária de perto e se inspi-
rou nela para criar suas obras. Além disso, che-
gou a participar de manifestações comunistas 
e optava, preferivelmente, pela contratação de 
atores amadores e do povo. Os dois também se 
assemelham na questão de suas mortes miste-
riosas. Eurípides, na versão de alguns, foi morto 
por cães de caça do rei e, na versão de outros, 
morreu logo antes de um concurso dramático 
ateniense (ver Kury, 2013 p. 195); ninguém sabe 
ao certo como se deu o seu fim. E Pasolini, por 
sua vez, foi alvo de um brutal assassinato cujo 
verdadeiro responsável jamais foi descoberto.
	 A heroína mitológica Medeia, como pode-
mos ver, configura-se como uma personagem 
inspiradora para os artistas trabalharem sobre 
ela, já que possibilita diferentes abordagens so-
bre a sua trajetória do sofrimento à retaliação. 
Ademais, a Medeia euripidiana foi e continua 
sendo aquela usada de modelo para as repro-
duções posteriores, como a de Pasolini, diretor 
que retrata tão bem as contradições humanas 
e a determinação introduzidas por Eurípides.
			   Mabel Boechat Telles
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•	 “Medeia” (Médée, 1898), litografia do artista plástico tcheco 
Alphonse Mucha. Coleção particular.
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	 Medeia é uma personagem grega presen-
te na peça homônima Medeia do tragediógrafo 
Eurípides, representada em 431 a.C. e, também, 
nas Argonáuticas, poema épico escrito por Apo-
lônio de Rodes no século III a.C. Filha mortal do 
rei Eetes da Cólquida e neta do deus Hélio, costu-
ma ser representada como uma feiticeira ligada à 
Hécate, deusa da bruxaria e das encruzilhadas.
	 Quando o herói Jasão chegou em seu 
reino, a princesa Medeia apaixonou-se por 
ele e prometeu ajudá-lo a conseguir o Velo-
cino de Ouro, uma vez que seu pai o man-
dou executar quatro tarefas impossíveis a fim 
de que obtivesse a lã de ouro. Usando seus 
dons mágicos, Medeia o orientou em todas 
as etapas. Dessa forma, Jasão saiu vitorioso.
Inconformado por um mortal conse-
guir realizar todas as tarefas e sobreviver, 
o rei Eetes não o queria deixar ir embora. 	
	 Então Medeia, que também partiria com 
ele, sequestrou o próprio irmão mais novo e o 
levou na nau Argo. Quando não sabiam mais 
como despistar o rei, que tinha os seguido, 
a princesa feiticeira matou seu irmão e o es-
quartejou, jogando seus pedaços no mar, pois 
sabia que seu pai pararia para recolher as par-
tes do filho e lhe dar um enterro digno. E des-
se modo Jasão e Medeia conseguiram fugir.
	 Chegando em Iolco, seu reino, Jasão ca-
sou-se com Medeia e entregou o Velocino de 
Ouro ao seu tio Pélias, pois consegui-lo foi a 
condição imposta por ele para que o herói recu-
perasse o trono. Recusando-se a perder o pos-
to de rei, Medeia planejou um novo plano para 
defender os interesses do amado. Enganou as 
filhas do rei para que elas o desmembrassem, 
fazendo-as acreditar que se jogassem o pai 
desmembrado dentro de seu caldeirão mági-
co, o pai retornaria vivo e rejuvenescido. Após 
o escândalo da morte do rei, Jasão e Medeia 
fugiram para Corinto, onde tiveram dois filhos.
	 O rei de Corinto, Creonte, resolveu casar 
sua filha com Jasão. Ao receber a oportunidade 
de casar-se com uma princesa, o herói despre-
zou a esposa. Temendo seus poderes, o rei da 
cidade expulsou Medeia. Humilhada e cheia de 
ódio, a princesa feiticeira vingou-se de forma trá-
gica. Enviou à futura esposa de seu marido uma 
roupa e uma tiara embebidas em veneno, que 
a matou instantaneamente e a seu pai também, 
uma vez que tentou salvar a filha. Para comple-
tar sua vingança, matou os filhos que teve com 

Jasão, para que ele sofresse dor inigualável, 
assim como ela quando foi rejeitada. Depois 
disso, fugiu em uma carruagem alada enviada 
pelo seu avô e amaldiçoou seu marido. Apesar 
de existirem muitas divergências em diversas 
partes do mito, esta é a versão mais conhecida.
	 O complexo de Medeia é usado para 
descrever os progenitores que, movidos prin-
cipalmente por ciúmes do ex-cônjuge, fazem 
mal aos próprios filhos. Essa violência pode 
ser física, como no caso da peça ou psicológi-
ca, manipulando a criança contra o progenitor 
alienado. No caso de violência psicológica, em 
muitos casos também é relacionada a Síndro-
me da Alienação Parental, SAP, causada pelo 
abuso de poder sobre a criança em que um 
dos pais manipula o filho com objetivo de des-
truir os vínculos com o outro pai (Duarte, 2011).
	 Muitos casos são noticiados de pais que 
apresentam esse complexo, como o caso bri-
tânico de Petros Williams, que descobriu que 
sua ex-mulher estava usando redes de namo-
ro online e, num acesso de raiva, estrangulou 
seus filhos com um cabo de computador. No 
Brasil, por exemplo, o caso Joanna ocorrido em 
2010 no Rio de Janeiro, também é associado à 
SAP e ao complexo de Medeia, em que após 
maus-tratos por seu pai e madrasta, e o atendi-
mento criminoso de um falso médico, a menina 
de 5 anos morreu depois de 26 dias em coma.

Beatriz de Souza Mendes da Silva
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Aristófanes 
e a Comédia 
Grega

	 Pelo que sabemos, o teatro grego surge a 
partir de uma atividade de caráter religioso com 
diversas particularidades, tornando-se, ao lon-
go do tempo, uma arte. Os principais gêneros 
dramáticos da Grécia antiga foram a tragédia e 
a comédia. Enquanto aquela era um gênero de 
prestígio, esta era considerada um gênero me-
nor, que tratava do dia a dia de pessoas comuns 
e era voltada para provocar o riso no povo. Ainda 
assim, eram bastante influentes e nelas podiam-
-se encontrar críticas sociais, relatos de costu-
mes, sátiras políticas, paródias, fantasias, intri-
gas sentimentais, debates filosóficos, morais etc.
É digno de nota que nunca tenha havido um 
período áureo da tragédia que coincidisse com 
um declínio da comédia. Do mesmo modo a arte 
dramática desenvolveu-se simultaneamente nos 
dois gêneros. Na Grécia, Ésquilo, Sófocles e 
Eurípides foram os grandes tragediógrafos, en-
quanto Aristófanes e Menandro foram os gran-
des nomes da comédia (TOUCHARD, 1978).
	 Nesse sentido, é possível compreender o 
porquê de o símbolo da dramaturgia ser o par 
das máscaras que figuram a alegria e a triste-
za: uma se refere à comédia, outra à tragédia. 
Essas máscaras, que partiram de artefatos de 

celebração de Dioniso, tornaram-se importantes 
recursos de representação nas peças gregas.
	 Aristófanes, nascido aproximadamente 
em 448 a.C., em Atenas e morto na mesma cida-
de em 385 a.C., e é considerado o mais importan-
te autor da comédia grega. Hoje temos acesso 
a onze obras completas e a alguns fragmentos, 
tais como: As Nuvens, As Vespas, Lisístrata, As 
Rãs, Assembleia das Mulheres, Os Pássaros (ou 
As Aves), A Paz, Os Cavaleiros, Os Acarnenses, 
Pluto e As Tesmoforiantes. Nessas comédias 
não havia escrúpulos: a linguagem usada era 
bastante vulgar, apesar de ter sofrido tentativa de 
censura política. Além disso, várias performan-
ces eram ataques diretos a pessoas: em As Nu-
vens, por exemplo, vê-se Sócrates ridicularizado.
	 Aristófanes apresentava suas obras de for-
ma considerada obscena e sensual. Em Lisístra-
ta, por exemplo, é abordada uma greve de sexo or-
ganizada pelas mulheres gregas, que tinha como 
objetivo pôr fim à guerra entre Atenas e Esparta. 
A linguagem utilizada pelo comediógra-
fo é próxima do ático coloquial, língua lo-
cal e da vida comum, de sua época.
	 No entanto, é uma linguagem extremamen-
te descontínua, podendo-se elevar do calão à dic-
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ção trágica – essa alternância na variação de regis-
tro não era frequente em outras obras do gênero. 
	 Aristófanes, que escrevia para o povo, 
fazia referência à vida cotidiana, a acontecimen-
tos, a personalidades e a lugares. Em contra-
partida, na obra intitulada As Rãs, Aristófanes 
dá foco a Dioniso, filho de Zeus e deus do te-
atro, que busca o caminho do inferno montado 
em uma mula e com o objetivo de resgatar de 
lá o tragediógrafo grego Eurípides. O problema 
é que Dioniso não sabe como chegar ao palá-
cio de Hades, localizado no inferno. O deus do 
teatro vai então até a casa de Héracles, o único 
que havia conseguido ir e retornar do Hades.
	 Em uma conversa, Héracles diz a Dio-
niso como alcançar tal objetivo, alegando que 
não seria nada fácil, pois muitos são os obstá-
culos e monstros que o deus teria de enfrentar. 
Dioniso, muito determinado e acompanhado 
por seu criado Xantias, continua sua jornada 
no pântano interminável e profundo até se de-
parar com o barqueiro de Hades, Caronte, filho 
de Érebo e da Noite. Caronte carregava em seu 
barco somente as almas dos mortos que lhe 
concedessem três óbolos – moedas de pou-
co valor –, ou seja, quem não concedesse as 
moedas ao barqueiro, não poderia embarcar.  
Então, Xantias foi obrigado a atravessar 
o pântano sem o barco, enquanto Dioniso 
se sentou e remou com Caronte. No meio 
da travessia o couro das rãs os atormen-
tavam. Com dores no corpo e bolhas nas 
mãos de tanto remar ele se irrita com as rãs. 
	 Ao chegar no mundo dos mortos, Dioni-
so é convidado por Hades a decidir junto des-
te a disputa que há entre Ésquilo e Eurípides 
pelo trono de melhor poeta trágico. A segunda 
parte da peça encena o confronto entre os dois 
grandes trágicos, já mortos, Ésquilo e Eurípi-
des, no qual o vencedor assumiria o trono da 
tragédia no Hades. Esta disputa transforma-se 
numa verdadeira aula de crítica teatral, na qual 
Aristófanes registrará técnicas e características 
de cada um dos tragediógrafos de maneira hi-
lária e, para nós, modernos, também didática.

Maria Eduarda Alves Germano
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	 De suma importância para as Tragé-
dias Gregas, Dioniso é o Deus do vinho, da 
transformação e do Teatro.  Ademais, quan-
do o culto a Dioniso chega à Grécia, este não 
foi bem recebido pela população, pois trata-
va-se de um deus estrangeiro. Sendo assim, 
era visto como um culto clandestino. Todavia:
 
“pelo fato de personificar a liberdade, a de-
sobediência à ordem e à medida, Dioní-
sio conseguiu impor-se às populações sub-
metidas pelos gregos [especialmente as 
agrícolas]. (Civita apud Santos 2005: 42).  
	
	 É interessante também promover des-
taque ao vocábulo “tragédia”, o qual advém 
de “tragoidos”, que se divide em: “trágos”, que 
significa “bode”, e “aoidos” significando “can-
tor”. Então, traduzindo literalmente “tragédia”, 
há “canto do bode”. Uma das origens dessa 
explicação é por meio do mito de Ícaro, o qual 
Dionísio ensina aos homens o modo de cultivar 
vinhas. Em relação àquele, o seu desenvolvi-
mento desenrola-se da seguinte forma: após o 
crescimento da planta, um bode, acusado de 
tê-la destruído, foi sentenciado à morte. Nesse 
contexto, depois de perseguí-lo e de esquartejá-
-lo, os aprendizes de Baco começaram a dançar 
e a beber até caírem desmaiados sobre a sua 
pele. Com isso, esse ocorrido passou a fazer 
parte dos rituais dionisíacos, nos quais os seres 
cantavam e dançavam até estarem exauridos.
	 Outrossim, “Ditirambo” foi o estilo de can-
to que recebeu mais destaque dentre outros da 
festividade. Neste, o corifeu entoava uma ode 
(poema solene) enquanto um coro de caráter 
apaixonado (alegre ou sombrio) - que narrava os 
momentos tristes da passagem de Dionísio pela 
terra e seu decorrente desaparecimento - expri-
mia uma quase intimidade dos homens com a 
divindade que lhes possibilitou chegar ao êxta-
se. Ao final, esse coro foi nomeado de trágico, 
derivando, então, a tragédia: representação que 
narra o plano mítico, problematizando a situação 
do herói; discutindo ainda os valores humanos. 
 				             Stefanie Adão	
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DIALETICIDADE DE PODER:

HELENA NOS PROCESSOS 
DECISÓRIOS

	 A organização social dos personagens da 
Ilíada revela elementos da configuração material 
da sociedade grega no séc. VIII a.C. O traba-
lho de C. Félix Jacome (2011), pós-doutorando 
da USP, revela as interpretações da organiza-
ção social que foram feitas a partir da Ilíada 
no percurso da história. São, então, ressalta-
das três maneiras diferentes de enxergá-las. 
	 A primeira, utilizada por Engels em “A 
origem da família, da propriedade privada e do 
Estado” (1884) a partir das análises de Morgan 
(1877), postula que os gregos eram um grupo tri-
bal e que, assim, todos os indivíduos da socieda-
de gozavam de igual autonomia de poder dentro 
dela. No entanto, como corrige Félix Jácome, as 

relações entre os homens na Ilíada não se mani-
festam por plena liberdade democrática, fato que 
encontra exemplificação na oposição entre a fi-
gura de Agamémnon e os outros personagens, 
tendo o primeiro maior poder de decisão dentre 
os cidadãos. Já a segunda interpretação da Ilía-
da leva em conta o caráter não-libertário das re-
lações gregas e determina que estes, na época 
da Ilíada, viviam sob um governo monárquico, 
dada a distribuição de poder mais concentrada 
nas mãos de um personagem e uma possível 
justificação divina que se fazia a essa distribui-
ção. No entanto, como terceira interpretação 
do texto, Jácome ressalta a análise de William 
Thalmann, intermediária entre a liberdade tri-
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bal e a limitante estamental monárquica que: 
“percebe o mundo social homérico como mais 
complexo e estratificado que a primeira tese, ao 
mesmo tempo em que considera que muitas das 
supostas evidências de poder hereditário e abso-
luto nas mãos de uma elite são no fundo estraté-
gias ideológicas de uma classe social que está a 
surgir no século VIII, que podemos chamar de uma 
aristocracia não firmemente estabelecida, mas 
antes emergente”. (JÁCOME NETO, 2011:17) 
	 Possivelmente, haveria influência de 
uma visão de mundo oriunda de pré-classes 
na construção da narrativa, dado que afasta o 
texto de uma explicitação completamente ver-
dadeira da organização social dos gregos como 
monárquica. Além disso, a teoria torna possí-
vel depreender a noção de entreposto “monár-
quico-tribal”, porque apresenta relatividade de 
poder de Agamémnon, a figura até então vista 
como um rei. No canto II, por exemplo, quan-
do os homens decidem se vão ou não para a 
guerra, tanto Agamémnon, quanto Nestor, quan-
to Odisseu argumentam sobre a questão. Por 
mais que os dois últimos não tenham o poder 
de contrariar as ordenações do primeiro, eles 
podem participar dos processos decisórios. Ou 
seja, o lugar que ocupam dentro da sociedade 
não é de plena liberdade, mas também não é de 
afastamento completo das questões políticas. 
	 É preciso, por outro lado, ressaltar que 
ser um integrante desse lugar de voz, em uma 
sociedade monárquica ou não, é colocado como 
papel dos heróis. Dentro do mesmo contexto de 
decisão, Tersites resolve se pronunciar dentre 
os gregos e é recriminado por Odisseu que diz 
não caber a ele “com reis abarbar-se” (Trad: NU-
NES, Canto II, v. 246-247), justamente porque é 
um guerreiro comum e não um herói. Ele partici-
pa do processo, mas não tem poder de decisão. 
	 Essas são interpretações até então traça-
das sobre a obra, determinando que as cenas 
de decisões e participações políticas dentro da 
organização social grega obedecem a ordem 
hierárquica anteriormente apresentada, entre 
soldados não-heróis, heróis e Agamémnon. E 
é justamente nesse fato que reside um proble-
ma. A noção que essas teorias assinalam é a de 
que são apenas homens os protagonistas dos 
modos de organização político-decisórios da 
narrativa. No entanto, apesar de quase a tota-
lidade das mulheres e escravos (as) não parti-
ciparem dessa atividade política com liberdade 
de fala, existe uma personagem do gênero fe-

minino que subverte essa regra, embora de ma-
neira também intermediária de poder: Helena. 
Esta personagem, já no Canto I, é posta como 
a causadora dos males dos gregos e troia-
nos (Canto I, ver. 160-162; 176-178), motiva-
ção simbólica do Destino, da guerra, portanto: 
os Aqueus estão em conflito para resgatá-la 
do rapto. No Canto III, segundo André Malta 
(2016), a função de Helena no plano simbólico 
é explicitada como um recurso potente através 
do seu papel metanarrativo. A deusa Íris pro-
cura por ela a fim de chamá-la para assistir à 
luta entre Menelau e Páris, e a encontra, em 
seu quarto, tecendo uma tapeçaria, cuja trama 
retrata o combate entre os dois personagens: 

“Foi encontrá-la na sala, sentada no tear, quando 
um duplo / manto tecia de púrpura. Nele bordava os 

combates que os picadores Troianos e Aqueus de 
couraça de bronze, /por sua causa, travavam sob o 

ímpeto de Ares violento.” 
(Trad: NUNES, Canto III ver.126-129.) 

	 O simbolismo de literalmente tramar a 
narrativa e artisticamente tramá-la (por meio da 
costura), revela o papel crucial da personagem 
como elemento imprescindível para o desenvol-
vimento da Ilíada e, além disso, a coloca como 
determinante do comportamento dos homens da 
história. Ou seja, Helena detém um poder muito 
significativo sobre aqueles que participam dos 
processos decisórios dos gregos e troianos. Mas, 
por outro lado, ao passo em que é fonte de po-
der, Helena também sofre com a potencialidade 
de si mesma. Em uma das suas cenas, expõe as 
dificuldades que sofre ao revelar ter sido afasta-
da da filha, das amigas e da pátria (Canto III, ver. 
173-175.), além de se auto determinar um cão: 

“Este é o Atrida, Agamémnon de vasto poder, / que é 
um rei excelente e um forte lanceiro. / Era cunhado 

da cadela que sou; se é que foi mesmo.” 
(Trad: LOURENÇO, Canto III, ver. 178-180.) 

	 É importante ressaltar também que, ape-
sar de Helena ter uma cena em que parece ter 
liberdade de fala, este exercício não é colocado 
como um direito dela na Ilíada, uma vez que a 
personagem só fala com Príamo porque foi auto-
rizada a exercer o ato. Os homens do reino, por 
outro lado, não admitem a presença de Helena: 

”Ao perceberem Helena, que vinha apressada para 
eles, / uns para os outros, baixinho, palavras aladas 

disseram: / ‘Mas, ainda assim, por mais bela que 
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seja, de novo reembarque / não venha a ser, em 
futuro, motivo da ruína dos nossos.” 

(Trad: NUNES, Canto III, ver. 154-155; 159-
160.) 

	 Enfim, Helena sofre e exerce poder. Ao 
passo em que confronta os deuses, (Canto III, 
ver. 495-499) é determinada por eles. Ao passo 
em que exerce uma função atribuída às mulheres 
na narrativa (tecer), o ato de tecer metalinguis-
ticamente é um dos momentos em que Helena 
demonstra seu poder como criadora e enuncia-
dora da história (LESSA e MACIEL, 2018). Um 
cão é passivo aos homens, é ele quem destro-
ça as carnes deles e os destitui de honra. Esse 
papel dialético da personagem, como causa e 
consequência, determina que, apesar de não 
participar materialmente dos processos deci-
sórios na narrativa, de a ela serem atribuídos 
poucos cantos onde se manifesta fisicamente e 
onde fala, é ainda, sim, determinante deste pro-
cesso simbolicamente, sendo a figura que cria 
a possibilidade material do processo realizado 
pelos homens. Se eles têm liberdade, em maior 
ou menor grau de decisão, é porque Helena, 
no seu papel dialético, move a história e exerce 
motivação fundamental nos processos decisó-
rios e de organização social, embora a maneira 
que o faça não a beneficie propriamente. Hele-
na, ainda sim, sofre marginalização de gênero. 
	 Uma vez que se admite a dialeticidade da 
personagem, a leitura de  Ilíada e da organização 
dos gregos deve compreender muito mais com-
plexidade do que a visão que a retira completa-
mente dos processos decisórios ou que poderia 
entendê-la como beneficiária desse posto de 
poder, se assim fosse conferido lugar a ela nas 
interpretações da narrativa. Bem como não é to-
talmente tribal a sociedade grega ou totalmente 
estamentária, o lugar de Helena nos processos 
decisórios não é de total poder ou não poder ab-
soluto, porém há o lugar e este precisa ser as-
sinalado nas análises de Ilíada que a excluem. 

Beatriz Lopes Prats 
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A Relação entre 
Helena de Troia 
e o Cão
	 Em Ilíada, o rapto de Helena desenca-
deou a lendária guerra de Troia. Helena, esposa 
de Menelau, é raptada por Páris, filho de Pría-
mo, rei de Troia. Os chefes gregos, então, orga-
nizaram uma expedição punitiva contra Troia, o 
que originou uma guerra de 10 anos de duração.
	 No decorrer da obra, inúmeras partes re-
tratam Helena falando consigo em uma espécie 
de conflito interno no qual demonstra profun-
da consciência de si e de seus atos e a mes-
ma se auto-intitula de “cadela” ou “κύων”, de 
maneira metafórica. Sabemos que Helena se 
sentia culpada por todo o conflito e sabia que 
possuía uma responsabilidade perante a guer-
ra, pois em todo o momento a obra se refere à 
Helena como uma dádiva, ou seja, algo de va-
lor, digno de disputa, o que a tornava a maior 
acusadora de si mesma. Mas o que ela queria 
revelar ao se intitular de cadela? Qual era o sig-
nificado designado para o cão na Grécia Antiga? 
	 Em Ilíada, o principal significado de cão 
estava atrelado à guerra, mais especificamente 
ao cão em seu aspecto carniceiro. Se houves-
se mortes em combate, este dava conta de ali-
mentar-se dos repastos, o que se tornava uma 
ameaça aos guerreiros, já que uma vez que 
seus corpos fossem devorados, não poderiam 
ser sepultados e, consequentemente, não te-
riam acesso ao Hades. Nem mesmo a “psyché” 
de um herói teria acesso. Lembrando que, para 
um grego antigo, era absolutamente obrigatório 
dar sepultura a um morto. Considerava-se muito 
perigoso deixar os mortos sem honras fúnebres, 
pois as almas errantes se transformariam em 
entidades que voltariam para perturbar os vivos. 
	 Em outras obras, como na peça Agamêm-
non de Ésquilo, o cão é retratado como um 
guarda, digno de confiança. Mas, mesmo com 
todas essas qualidades, ainda permanece a 
um passo da selvageria. Já em Odisséia, de 
Homero, os cães eram diretamente vinculados 
ao poder, pois eram apresentados como obje-
tos de luxo de seus senhores e também cães-
-guardas. Esses se mostravam fiéis aos seus 
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senhores, atacando qualquer um que se apro-
ximasse, porém, cortejavam afetuosamente 
os conhecidos. Ainda em A Odisséia, os cães 
possuíam a habilidade de detectar alguma pre-
sença divina, o que os tornavam especiais.
	 Algumas obras de gênero épico promo-
vem uma imagem pejorativa da palavra “cão”, 
uma vez que nos campos de guerra “κύων” era 
usado para insultar seus respectivos inimigos. 
	 Na antiga Suméria, o cão estava as-
sociado às divindades femininas. As deusas 
Artemis e Hecate mantinham cães (Ártemis, 
cães de caça, enquanto Hécate mantinha cães 
molossos negros). Já na vida cotidiana, esses 
eram considerados grandes companheiros ou 
até mesmo membros da família, inclusive ha-
via cemitérios só para eles, como podemos ver 
na figura abaixo uma tumba antiga de uma ca-
dela que, coincidentemente se chama Helena.
	  Ao longo da Ilíada, o retrato apresentado 
da Helena é o de uma mulher, que apesar de ca-
tiva e sujeita a várias restrições, inclusive impos-
tas pelos deuses, se considera culpada, usando 
o termo “κύων” de forma negativa e pejorativa.

Tradução: “Para Helena, filha adotiva, alma 
sem comparação e merecedora de todo louvor.”

Gabrielle Loureiro
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O mito de Helena: uma versão•	 Menelau e Helena, um amor incompatível
	 Helena, filha de Zeus e da rainha Leda, logo 
pequena foi raptada por Teseu e depois liberada e le-
vada para Esparta pelos seus irmãos Castor e Pó-
lux. O pai de Helena então decide que ela deveria se 
casar, mas perante a multidão de pretendentes que 
se formam, ele decide que todos os pretendentes fa-
çam um juramento, que é o de aceitar a decisão de 
Helena e ajudar o eleito em caso de necessidade. 
	 Assim, ela escolhe Menelau e, dessa forma, nas-
ce um amor forjado, cheio de intenções financeiras, lutas e 
sangue e, posteriormente, o laço de união entre Menelau 
e Helena, que é a mais linda do reino e possui muito char-
me e poder: os melhores guerreiros lutam pelo seu amor. 
Eles então se casam e têm uma charmosa filha chamada 
Hermione. O pai desta não pensa em arrumar um casa-
mento para ela até que chega, ao seu reino, Páris - filho do 
rei Príamo -, o qual foi para lá a fim de resolver questões 
diplomáticas e, portanto, é bem recepcionado por Mele-
nau, que tenta formar o casamento entre aquele e Her-
mione. Entretanto, é por Helena que Páris se interessa.
	 É importante ressaltar que, durante a gravi-
dez de Páris, a mãe deste teve uma visão de uma 
criança correndo por Troia enquanto a cidade pegava 
fogo. Então, ainda pequeno, ele foi entregue a um ca-
sal de Pastores a fim de evitar a destruição. No casa-
mento de Tétis com o rei Peleu - os pais de Aquiles -, 
a deus da discórdia Éris foi a única a não ser convida-
da para o casamento. Como vingança, ela aparece na 
festa com uma maçã escrita “à mais bela” para oferecer 
àquelas que fossem escolhidas as mais belas deusas.
 	 Nesse contexto, Hera, Afrodite e Atena disputam 
essa posse. Porém, Zeus, além de não querer entrar em 
conflito com elas, não queria ter a responsabilidade da 
decisão e, então, decide escolher Páris, visto que este 
é muito honesto. Em seguida, cada deusa faz uma pro-
messa a ele para ser escolhida. Hera, rainha dos deuses, 
prometeu que, se fosse escolhida, faria dele o rei mais 
poderoso do mundo. Atena, deusa da sabedoria e da 
batalha, prometeu que, se ganhasse, ele teria muita sa-
bedoria e sempre venceria nas batalhas. Afrodite, deusa 
da beleza e da sensualidade, prometeu que ele teria o 
amor e se casaria com a mulher mais linda do mundo – e, 
com essa promessa, ela conquista a preferência de Páris. 
	 Nesse viés, ele tenta conquistar Helena de 
todas as formas, joga todos os seus encantos e, en-
tão, Helena cede: eles fogem juntos e o seu rapto re-
sulta na Guerra de Troia, que é contada em Ilíada. 
Como ela foi pretendida por muitos heróis e guerrei-
ros, todos se juntaram e formaram um grande exérci-
to para tentar recuperá-la. O resultado, dessa forma, 
foi uma grande guerra, a qual se prolongou por anos.  
 	 Com a morte de Páris - em combate - Hele-
na casou-se com seu cunhado, Deífobo, que a traiu 
e a entregou a Menelau. Apesar do ocorrido, o casa-
mento deles continua e ela volta a reinar como rai-
nha de Esparta. No fim, a Guerra terminou com o fa-
moso cavalo de Troia, o qual foi pensado por Odisseu. 

Marina Monteiro
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 	 A seguir, uma entrevista com Julia 
Myara, doutoranda em História da  Filoso-
fia Antiga pela PUC-RIO, mestra em Filoso-
fia Antiga também pela PUC-RIO e gradua-
da em Filosofia pela UNIRIO. Atualmente é 
professora e co-fundadora do IPIA – Comu-
nidade de Pensamento, a qual é uma esco-
la de cursos em que há, por exemplo, o es-
tudo  da filosofia, da economia, da política 
e da literatura. No momento, sua pesqui-
sa está concentrada na área de mitologia. 
Nesse sentido, o seu enfoque é nas figuras 
femininas: Helena, Medeia, Antígona, etc.

 Por que  escolheu estudar Helena de Troia?

 	 Cheguei a incrível figura de Helena de 
Troia (e de Esparta) não por uma escolha delibe-
rada, mas por uma série de eventos que desem-
bocou nessa personagem maravilhosa. Ainda 
na graduação, me apaixonei pelo pensamento 
dos filósofos antigos. Além disso, sempre nutri 
uma paixão por certas figuras marginais e, na 
união dessas duas paixões, acabei encontrando 
um sujeito chamado Górgias, original da cidade 
de Leontinos. Górgias não era exatamente um 
filósofo, pelo menos não era considerado um 
pelos pensadores que viveram em seu tempo, 
como Sócrates e Platão e, por isso, é um “margi-
nal” na história da filosofia. Um orador, retórico e 
pensador muito potente cuja potência foi negada 
por muito tempo por nós, herdeiros da tradição 
filosófica. Mas também não é exatamente acer-
tado dizer que Górgias era um marginal no seu 
tempo, pois não era. Ele gozava de grande pres-
tígio e enriqueceu muitíssimo como professor de 
retórica. Pois bem, reza a lenda que Górgias, 
certo dia, reuniu seus convivas em um ginásio 
e proferiu um discurso chamado “a acusação 
de Helena”, discurso esse que, aparentemen-
te, tinha como objetivo convencer seus ouvintes 
que a célebre Helena de Troia era uma figura vi-
ciosa e merecedora de punição e preterimento. 
Todos voltaram para casa convencidos disso (o 
que não deveria ser uma tarefa muito difícil, pois 
Helena já estava nas más-línguas na Atenas da 
época clássica). No dia eguinte, no mesmo local, 
na mesma hora, para o mesmo público, Górgias 
proferiu um segundo discurso, que sobreviveu 
ao tempo e chegou até nós, chamado o Elogio 
de Helena, que tem como objetivo inocentar 
Helena de Troia. Tal proeza, dinâmica ou per-

formance, como você quiser chamar, parece ter 
tido como objetivo provar a imensa capacidade 
retórica de Górgias. Em primeiro lugar, a de con-
vencer as mesmas pessoas de teses opostas. 
Em segundo lugar, a de inocentar uma figura 
tão obviamente rebaixada como Helena. Minha 
fascinação pela figura de Helena começou aí. 
Como Helena pode ser tão dúbia? A mais bela do 
mundo, cuja beleza se aproxima da beleza das 
divindades e, ainda assim, a “cadela”, a “pros-
tituta”, a “rameira desavergonhada”? Helena, 
uma mulher que gerou tantos afetos não só no 
seu tempo, mas milênios depois tornou-se para 
mim um símbolo da história das mulheres. Um 
símbolo da relação dos homens das mulheres, 
das sociedades com as mulheres, da religiosida-
de com as mulheres, de nós com nós mesmas.

Qual a relação que você vê entre as pau-
tas de gênero atuais levantadas pelos es-
tudos e crítica feminista e a representação 
de Helena (e outras mulheres) na Ilíada?

	 As mulheres, sejam elas míticas ou não, 
mas principalmente as mulheres míticas que re-
presentam algo do imaginário coletivo, têm algo 
de representação arquetípica que me interessa 
muito. Não sou uma estudiosa de Jung, mas 
algo dos estudos e do vocabulário dele me ser-
ve muito bem para a construção desse pensa-
mento no seguinte sentido: a figura de Helena 
se transformou ao longo dos séculos. Helena foi 
lida, idolatrada, divinizada, rebaixada, suprimi-
da, exaltada, desacreditada em várias culturas 
diferentes em várias épocas diferentes. Deve-
mos questionar o motivo disso. Helena é cheia 
de minúcias e aspectos sutis preciosíssimos que 
eu não vou conseguir tratar aqui nessa conversa 
mais curta, mas, essencialmente, ela representa 
uma figura de poder feminino. Filha do maior dos 
deuses Gregos, bela como os deuses, rainha 
por direito próprio, herdeira do trono de Espar-
ta, Rainha de Esparta, Princesa de Troia, talvez 
deusa da fertilidade, celebrada em ritos pré-nup-
ciais? Helena representa não só os estereótipos 
do poder da beleza feminina, mas Helena repre-
senta poder político. Ela é governante por direito 
próprio e, quando ela escolhe deixar sua mátria, 
ela paralisa não só a Grécia inteira, mas tam-
bém Troia por dez anos. Rainha e princesa ao 
mesmo tempo, Helena tem dois pais, um mortal 
e um imortal; dois maridos; duas nações. E ela 
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parece escolher entre elas na medida em que 
deseja isso e seu poder parece quase sobe-
rano. Uma figura feminina que centraliza tanto 
poder assim vai ser interpretada por diferentes 
povos em diferentes épocas de uma maneira e 
isso diz algo sobre como esses povos e essas 
épocas se relacionam com as suas mulheres. 
Helena é quase divina de tão poderosa ou uma 
prostituta destruidora de heróis? Quando o fe-
minismo se debruça sobre a história das mulhe-
res, sobre a história muitas vezes apagada das 
mulheres, olhar para uma figura como Helena 
é essencial, pois a história dela, mesmo que a 
gente tenha que fazer uma leitura muita aten-
ta, nos conta um pouco não só da história das 
mulheres, mas do tratamento e, muitas vezes, 
silenciamento que essas histórias receberam.
(Nota: minhas referências sobre a Helena, obvia-
mente, não se restringem aos textos homéricos)

Como você lê e interpreta a representa-
ção das mulheres na mitologia grega? 

	 Eu acredito que as mitologias, as narrati-
vas sagradas da humanidade, de uma maneira 
ampla, são tão maravilhosas e complexas que 
vou precisar de umas vidas para compreendê-
-las plenamente. Pensar em uma representa-
ção das mulheres na mitologia grega, em geral, 
é algo que beira ao impossível pra mim. O que 
posso dizer é que os mitos são polifônicos, ou 
seja, existem muitas vozes dentro deles; exis-
tem muitas interpretações sobre eles; existem 
muitas camadas internas e muitas diferentes 
versões. No caso dos gregos, que é a minha 
área de pesquisa e, portanto, os únicos que me 
sinto mais autorizadas a opinar, essa polifonia 
está muito presente no que diz respeito às mu-
lheres. Helena é filha de Zeus, belíssima, pode-
rosíssima, e, no final da vida, é arrebatada pe-
los deuses para viver nos campos Elísios. Ou 
seja, no imaginário grego, ela, ainda que tenha 
superado a moral da época, não foi considerada 
mais indigna pelos deuses por isso. A mesma 
Helena também é a cadela, a que preferia ter 
morrido antes de sofrer o destino que sofreu nas 
palavras de Homero na Ilíada. Então temos aí 
várias camadas de representação das mulheres 
na figura de Helena. Temos o poder, a divinda-
de, a ação, a escolha deliberada etc. e também 
temos a fragilidade, o arrependimento, a auto 
depreciação etc. Temos várias camadas de lei-

turas possíveis que envolvem vários diferentes 
textos de diferentes épocas sobre uma mesma 
figura. O mesmo se aplica a Medeia: sábia, a 
do bom conselho, sacerdotisa de Hécate, feiti-
ceira conhecedora das plantas. Sem ela, Jasão 
seria um sujeito morto muito antes de conseguir 
se fazer herói. Alguns séculos depois, Medeia 
se torna a esposa histérica enciumada, Medeia 
infanticida – a que matou os próprios filhos. E 
nós lembramos dela por isso. Essa versão da 
lenda é muito posterior. Na lenda de Medeia 
anterior a Eurípides, a princesa sacerdotisa 
era uma heroína. Então, para tentar responder 
a sua pergunta, acredito que existam múltiplas 
representações das mulheres da mitologia gre-
ga que correspondem às múltiplas relações que 
tivemos, enquanto civilização, com as mulheres.

Qual é, no seu ponto de vista, a importân-
cia de estudar mulheres na mitologia grega 
considerando o contexto contemporâneo?

	 Como eu já comentei na segunda pergun-
ta, acredito que a história das mulheres foi apa-
gada. Onde estão as mulheres poetas, artistas, 
filósofas, cientistas, políticas etc.? A gente sabe 
que elas existiram: às vezes disfarçadas, às ve-
zes como anônimas, às vezes publicamente e 
foram (e ainda são!) mortas por isso. Acredito 
que estamos em um movimento de recuperação 
da história das mulheres e isso não só é algo 
lindo, mas é importantíssimo e essencial caso 
desejemos uma transformação ativa no mundo 
contemporâneo. Acredito que conhecer seja um 
modo de resistir e transformar. Conhecendo a 
nós mesmas nós realizamos grandes feitos. Co-
nhecendo as pessoas ao nosso redor, a nossa 
comunidade, a nossa civilização, a nossa histó-
ria. Ir até os gregos é olhar para uma das ma-
trizes da nossa história. Talvez com esse olhar 
que pode ser amoroso sem deixar de ser críti-
co, a gente reconheça nas grandes mulheres 
do passado, naquelas que tiveram sua memória 
preservada, mas também nas que foram esque-
cidas, alicerce para as transformações que os 
nossos tempos exigem. Hoje estamos recriando 
as mitologias do futuro, pois estamos recrian-
do os valores. Imagino as civilizações do futuro 
olhando para o nosso tempo e vendo na figura de 
Marielle Franco a grande imagem representan-
te do movimento que todas nós fazemos parte.

Ana Beatriz Souza Loureiro
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O MUNDO POLÍTICO DA ILÍADA
	 A sociedade presente na Ilíada  já foi 
interpretada tanto como uma sociedade tribal 
na qual existiria apenas uma classe social, um 
grupo homogêneo, o demos ou laos, quanto 
como uma sociedade monárquica, na qual os 
basileis governariam incontestes.  Atualmen-
te, entende-se que o sistema político homérico 
seria uma chefatura “complexa” chefiada por 
“grandes homens”. Isso explicaria porque o gê-
nero épico, segundo Raauflaub (2005, 26), dá 
destaque ao caráter heróico dos líderes pre-
sentes nesse gênero, excluindo as outras ca-
madas sociais que existem. Para “chefatura” 
temos como definição uma sociedade hierar-
quizada, organizada de acordo com o poder 
econômico, político e social de um indivíduo. 

Ou seja, seria um nível de organização social 
intermédio entre uma sociedade igualitária e 
uma sociedade estratificada, com divisão social. 
  	 Félix Jácome Neto (2011) ressalta a pre-
sença, nos poemas homéricos, de grupos subal-
ternos, subordinados ou considerados inferior a 
outro grupo, uma vez que a obra faz menção aos 
escravos e outros trabalhadores dependentes do 
oikos. Também é possível perceber, em Homero, 
uma divisão social entre os aristocratas —do ter-
mo “aristocracia”, que tem origem no grego aris-
tokratia, que significa “governo dos melhores”, 
ou seja, é uma forma de organização social e po-
lítica que é governado por uma classe privilegia-
da— e o demos, que seria os não-nobres livres. 
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  Segundo Finley (1982: 76-77), o rei era livre 
para tomar as decisões baseadas nos sentimen-
tos dos outros ou não, pois as assembleias ho-
méricas eram uma ferramenta para o rei tomar 
conhecimento da opinião pública. 		
	 Então, a Assembleia tem permissão para 
debater e expor seus pensamentos, mas os 
integrantes dela não tinham nem poder de de-
cisão nem poder de voto, ou seja, caberia ao 
rei o poder de governar, concedido por Zeus a 
Agamemnon, como diz Nestor no Canto II de 
Ilíada, já que ele é considerado “rei de todos”. 
  	 O povo, na Ilíada, permanece, normalmen-
te, calado adotando uma postura neutra. É possí-
vel ver só os heróis, líderes e anciãos discursan-
do nas assembleias, com a exceção de Tersites. 
Logo, os guerreiros que assumem um caráter he-
róico, são privilegiados por terem o direito à pala-
vra e o direito à convocação de uma assembleia.
							     

Maria Julia Fonseca
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Querela entre chefes: o caso de Briseida
	 Briseida foi sequestrada durante a Guerra de 
Troia na cidade de Lirnesso e levada até Aquiles pelos 
soldados para ser escrava. No entanto, Agamêmnon 
acabou por se interessar por ela, deixando Aquiles fu-
rioso, pois este não aceitaria dividi-la com outro homem. 
	 Sendo assim, o filho de Peleu deixou a Guer-
ra, o que acarretou péssimas consequências para 
os gregos, visto que Aquiles era o melhor dos guer-
reiros e, sem ele, o exército não conquistaria Troia. 
Agamêmnon quis tomar posse do prêmio de Aquiles para 
exibir a sua força e superioridade a todos os outros ho-
mens, acarretando a dor de Aquiles, que teve de se subme-
ter a tal ato soberbo. Aquiles, portanto, implora à sua mãe, 
a deusa Tétis, que peça a Zeus a vitória para os troianos.
Após a situação dos gregos se complicar pela vontade de 
Zeus, Agamêmnon acaba por devolver Briseida a Aquiles. 
	 Todas essas questões estão em volta de uma mu-
lher, cuja vida foi resumida a um instrumento a ser utiliza-
do pelas mãos de dois grandes homens da história clás-
sica. Um fato curioso a ser abordado seria que, em toda 
essa situação, Briseida só possui uma fala, e em nenhum 
momento tomou decisões por ela mesma na obra, dife-
rentemente de Helena. A personagem capturada e feita 
de escrava é toda uma representação de silenciamen-
to causado pela discussão e rivalidade entre quem tem 
mais direito sobre ela, considerando o status que Aqui-
les e Agamêmnon possuíam na visão de outros homens.

Adryan Simões de Jesus 

	 Isso se reflete no Canto II da Ilíada no di-
álogo de Tersites, Agamemnon e Odisseu. Nes-
te canto, Odisseu utiliza palavras “suaves” para 
falar com os aristocratas, no caso Agamemnon, 
enquanto que, quando se dirige a Tersites, ho-
mem do demos, usa palavras grosseiras e seu 
tom de voz é elevado, além de agredi-lo fisica-
mente depois de ele ter criticado o rei Agamem-
non. Logo, Tersites seria um “soldado comum 
provavelmente proprietário, um setor médio [...]” 
(NETO, 2011, 72), diferente de Agamemnon e 
Odisseu que tinham suas posições asseguradas 
pela genealogia e pelos seus feitos individuais 
como seus desempenhos heróicos nas batalhas. 
  Além disso, explora-se como funciona a Assem-
bleia, que também acontece em outros cantos 
ao longo da obra de Homero, sendo em número 
de dez ao todo. Para um breve contexto, sabe-se 
que nesse canto, Agamemnon convoca uma as-
sembleia depois de receber de Zeus um sonho 
que mostrava a conquista de Troia pelos gregos. 
  	 Essa assembleia seria composta pe-
los basileis, ou seja, os reis que rodeiam 
Agamemnon, rei e chefe da expedição, e su-
gerem o que se deve fazer, além de ajuda-
rem a ordenar os soldados, como diz Ruzé 
(1989: 217-221). Portanto, possuem a fun-
ção de chefes militares e de conselheiros.
  	 Com isso, percebemos que os basileis tra-
balham em grupos e as ações tomadas são re-
sultado de acordos aprovados pela assembleia. 
Porém, esses acordos não são regras, assim, 
pode acontecer de os integrantes não concorda-
rem, como acontece com Aquiles e Agamêmnon 
no Canto I, uma vez que Aquiles não acata a de-
cisão de Agamemnon de roubar-lhe a escrava e, 
portanto, se retira da guerra e, a partir disso, sur-
ge o tema principal da Ilíada, a cólera de Aquiles.
  	 No que diz respeito à Assembleia, o 
processo decisório é público, e é nesse lu-
gar que são discutidas as estratégias mili-
tares ou outras questões da esfera política 
como mensagens, leis, etc. Podemos ver isso 
por toda a Ilíada, os heróis como Aquiles, Hei-
tor e Agamemnon convocam para a ágora os 
guerreiros a fim de propor estratégias, tré-
guas, além dos assuntos gerais da guerra.   
  	 Junto a isso, a Assembleia é feita em cír-
culo e todos os guerreiros estão igualmente dis-
tantes do centro. Assim, com o cetro na mão, 
objeto que simboliza o direito à palavra, o guer-
reiro expõe o problema que é comum a todos. 

 Gênero e Poder 																							                       Gênero e Poder
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Aedos e o Funk 150 bpm: 

Onde se encontram?
A poesia heróica é sempre uma poesia 
oral; composta oralmente por aedos, qua-
se sempre iletrados, é cantada diante de 
um auditório. A sua forma comporta, como 
traço característico, a repetição frequen-
te das mesmas frases, versos, ou gru-
po inteiros de versos. (FINLEY, 1972:26)

	 Essa é a definição da composição de 
um aedo dada pelo livro O mundo de Ulis-
ses  de Moses Finley e, no momento que a 
li, percebi que se o autor não tivesse delimi-
tado a fala à poesia heróica, poderia ser uma 
definição do que é ser um DJ de funk carioca. 
	 A realidade de muitos jovens das fa-
velas do Rio de Janeiro é de não possuírem 
ensino escolar completo, sendo considera-
dos iletrados por muitos. Mas o que esses jo-
vens fazem no cenário musical nos mostra 
o contrário: mostra que possuem competên-

cia e uma técnica aprimorada para enfrentar 
o público por longas horas. 			 
	 Geralmente, são mais de vinte músicas se-
guidas dadas pelo DJ que, embora feitas de repe-
tições, conseguem entreter um público diverso.
O precursor dessa carreira é o DJ Rennan da Pe-
nha – acusado de associação criminosa – que, 
através de seus Podcasts, narrava a realidade 
dentro das favelas do Complexo da Penha: desde 
as guerras até as vivências dos jovens nos bailes. 
	 É preciso entender que o Funk é uma 
manifestação cultural, em que as pessoas 
que são oprimidas pela sociedade possuem a 
chance de falar em primeira pessoa. O DJ de 
Funk, portanto, dá visibilidade para várias his-
tórias vividas pelos moradores de periferias. 
Para dar início às comparações, vamos par-
tir do princípio: os aedos – meros mortais que 
não possuíam conhecimento de tudo – pe-
diam inspiração às musas, porque elas, por 
um poder divino, eram onipresentes. Rennan 
não contava com a ajuda dos deuses, é cla-
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ro. Porém, cada criação de um Mc de Funk 
era uma nova história, uma nova perspectiva.
	 Além disso, assim como nas obras 
dos aedos, dentro dos Podcasts de Ren-
nan há uma estrutura fixa que se repete no 
início, o bordão: “DJ Rennan toca aque-
la, Rennan da Penha toca, toca aquela”. 
Esse bordão significa o nascer dos Podcasts. 
Já em Homero, o nascer do dia é entendi-
do pela expressão: “E quando apareceu a 
Aurora de róseos dedos, filha da manhã 
”. São duas estruturas – a de Homero e a de 
Rennan –de marcação de acontecimentos 
narratológicos semelhantes: o início da cena. 
	 Os epítetos são um ponto chave para en-
tender onde o aedo e o DJ de funk se encontram. 
Nos dois universos, temos muitas figuras e, num 
contexto oral contemporâneo, quanto mais se 
repete um termo, mais “enjoativo” fica. Logo, am-
bos utilizam desses epítetos para evitar a repe-
tição e entreter o público. O Mc Cabelinho é um 
exemplo. Por vezes, só de citarem “Fé, fé, fé”, já 
sabemos que é dele que estamos falando. Ou-
tros exemplos: Kevin, “O CHRIS”, ou Mc Du Bla-
ck (Carlos Eduardo). Percebe-se que isso acon-
tece em Homero diversas vezes, principalmente 
para qualificar personagens, como Aquiles de 
pés velozes ou Agamêmnon, pastor de homens.  
	 A poesia oral conta com muitos impre-
vistos e um dom visto nos dois âmbitos é a ca-
pacidade de armazenar muitas informações em 
mente. Por trás desse armazenamento, tem-se 
uma estrutura fixa, repetitiva, que auxilia muito a 
juntar várias informações. A presença constante 
do “e” para ligar diversas frases acontece tanto 
em Homero quanto no Funk, principalmente no 
Funk 150bpm – que está em um ritmo acelerado. 
	 Por fim, a reflexão que quero trazer é 
que, a partir de hoje, possamos refletir sobre o 
quão rebuscada é a criação dos funks feitos por 
jovens marginalizados. O exemplo do DJ Ren-
nan da Penha nos mostra que há um projeto de 
criminalização dessa manifestação cultural que 
permeia nossa sociedade. A importância social 
de um Aedo para a narração das histórias vividas 
por uma população em contexto de guerra equi-
vale à importância do trabalho de um DJ, de um 
Mc. Não é só através dos aedos que recebemos 
lições morais: a vida dos Mcs da Penha, que re-
sistem e fazem arte, é, possivelmente, uma das 
maiores lições que a contemporaneidade nos dá.

Hellen Soares da Silva

Antígona: uma 
voz de dor que 
quebra o silêncio
	
“Se agora te pareço louca, pode ser que seja 

louca aos olhos de um louco”
	
Antígona, Sófocles; tradução de Donaldo Schu-

ler, p. 35. : L&PM, 2017. 

	 A tragédia Antígona, de Sófocles, traz di-
versos conflitos que podem ser destrinchados 
exaustivamente. Aqui, tratarei principalmente 
daquele que aflige a personagem que nomeia 
a obra. Antígona, ao ver que a lei faria com que 
seu falecido irmão fosse tratado de uma forma 
tão desumana, posicionou-se em oposição e, 
desde o início, tinha certeza de como deveria 
agir e das consequências que sua ação traria. 
Ela mostrou força de vontade e fé inabaláveis.
 
Contudo, quanto dessa atitude não foi guiada 
por desesperança e, até mesmo, depressão?

	 Logo no início da peça, sua primeira fala 
demonstra o quanto está desolada pela sequên-
cia de acontecimentos que antecederam o cená-
rio em que se encontra. A trágica história de seu 
pai, Édipo, que matou seu próprio pai e casou 
com sua própria mãe, Jocasta, seguida pela guer-
ra e consequente morte de seus irmãos, Polinice 
e Etéocles, são fatos que ainda a perturbavam 
quando recebeu a notícia do decreto de seu tio, 
atual rei. Ao saber que, além de todas as perdas 
que já havia sofrido, ainda teria que ver Polinice 
ser desonrado e impedido de prosseguir em paz 
para o Reino dos Mortos, acabou por tomar uma 
decisão drástica que culminaria em sua morte.
	 Durante todo o desenrolar da trama, 
Antígona demonstra sua angústia com o seu 
destino e o de sua família. Sua crença em 
seus deuses e no que eles representavam 
a guiou e a manteve em seu caminho. Quan-
do confronta Creonte sobre sua lei, não de-
monstra nenhuma dúvida quanto ao ser certo 
o que fez. Ela mantém a racionalidade, sem 
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remorso ou culpa, porém sempre reafirmando 
que não tem motivos para implorar pela vida. 
	 Seus princípios lhe disseram que ela 
não podia deixar seu irmão sofrer tal castigo 
de não ter um sepultamento adequado e a fi-
zeram agir. Movida majoritariamente por seu 
senso de justiça, não se abala mesmo quando 
é capturada e sentenciada, nem com as injú-
rias e impropérios desferidos por seu tio tirano. 
	 Quando sua irmã Ismene, que outrora 
havia se negado a ajudá-la, se dispõe a assu-
mir também a culpa e sofrer do mesmo castigo, 
sua infelicidade torna-se mais clara. Ela afirma 
que a irmã não deveria tomar para si um castigo 
que não merecia, que ela, e apenas ela, iria ter 
sua vida tirada por consequência de seus atos. 
	 Declara ansiar pela morte, já 
que não teria mais motivos para viver.
Antígona acaba amargurada, mesmo que não 
arrependida, por morrer tão cedo, sem desfrutar 
de sua vida e possibilidades. Amargurada por 
não ter tido o apoio de sua irmã desde o princí-
pio, pelo povo não se rebelar contra a injustiça 
do reinado de Creonte por medo. Amargurada 
por ter perdido sua família de uma forma tão vio-
lenta e trágica e não ter conseguido mudar isso.
	 Apesar de, ou talvez, por tudo isso, o alí-
vio e paz ao encarar a morte são notáveis ao ca-
minhar ao encontro ao seu túmulo. A certeza de 
que os deuses a julgarão de forma justa sempre 
guiando seus passos. Antígona morre por não 
desistir de seus ideais e senso de certo ou er-
rado. Antígona também morre por descaso de 
terceiros para com os seus sentimentos. Antígo-
na morre por ser uma mulher numa sociedade 
que a trata como apenas uma esposa para ser-
vir o marido, desprovida de direito a ser ouvida. 
	 Cabe questionar se todo a situação ocor-
reria como ocorreu se ela não estivesse debi-
litada emocionalmente como estava. Se ela se 
sentisse à vontade para questionar seu tio, da 
mesma forma que seu noivo Hemon fez poste-
riormente. Se seus argumentos fossem ouvidos 
como os do vidente Tirésias foram logo após. 

Ana Clara Maxnuk
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A voz de Afrodite 
em corpos 
silenciados

Microconto
Imagem: @pichiavo

	 Na matéria que por dentro não enxer-
gam, apenas me presenciam no aflorar de 
um sentimento qualquer. Sou luz no corpo 
que estático não sabe reagir, dou movimen-
to e faço dançar como voz na mais absolu-
ta escuridão. Faço os amantes dançarem.
	 Desde os tempos antigos já escrevem 
sobre mim, há obras famosas e épicas. Já fui 
causadora de guerras mas não sou mulher e 
talvez isso venha de uma necessidade do hu-
mano se expressar. Me criaram como gênero, 
Afrodite. Me disseram a mais bela das moças, 
ou pelo menos a que luta para provar que é. 
Mas desde o início não souberam me explicar.
	 Agora eu quero me explicar. Gosto de 
invadir corpos e por isso invadi o troiano Pá-
ris. Não é minha culpa se pessoas não sa-
bem dançar o meu ritmo. Se guerras se ori-
ginam do desejo. Porque é isso que sou, o 
simples aflorar do desejo. Sou dança e venho 
sem aviso, quando menos se espera. Sou 
energia de sonho, puro devaneio de paixão.
	 Não gosto de ser reduzida à humani-
dade porque sou força e me manifesto assim. 
Sou a mais bela das forças. Faço olhos bri-
lharem e pernas tremerem por força imen-
sa que somente eu faço carregar, porque 
o que eu quiser é carregado junto. Se Pá-
ris sequestrou Helena foi por pura volúpia.
	 Queria eu agora contar uma história 
sobre mim que sempre quis contar e não me 
deixaram. Sobre quando decido invadir cor-
pos do mesmo gênero, esse criado por vo-
cês humanos. Durante a Guerra de Troia o 
fiz e depois com a mesma intensidade. Sem-
pre uma guerra interna e toda palavrosa.
	 Sei que o afeto entre duas mulheres ou 
dois homens é algo que parece errado entre 
muitos grupos por aí. Mas esse afeto pra mim 
é cotidiano, sempre dou de invadir esses cor-
pos e eles existem, resistem e se desejam. Vou 

https://www.pichiavo.com/
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aflorando devagar e surgindo como um carinho, 
desvendando aos poucos a carne que repleta 
de traumas e desejo reprimido costuma me dizer 
muito. Diz muito sobre o egoísmo de vocês que 
não aceitam o meu aflorar em qualquer corpo. 
Que limitam o que faz surgir e perdurar amor, 
limitam a mais bela potência da vida. E de nada 
me adiantou iniciar tamanha guerra pra provar.
	 Posso ser a mais bela das moças em qual-
quer corpo, e nesses corpos só quero permissão 
para gritar o que de preso não declama poesia 
alguma. Mas por tradição de família e socieda-
de, minha liberdade 
não vem tão cedo.
	 Até que em 
meus lapsos de lou-
cura encontro es-
paço para existir, e 
em total desacordo 
com as regras ditas 
e escritas eu salto 
pra fora da matéria e 
encontro brecha pra 
me manifestar. E me 
torno amor. Sempre.
	 É curioso não 
poder juntar as mãos 
em público, fazer 
beijar e ter que me 
esconder dos olha-
res que inclusive 
já invadi e fiz amar, 
mas que em total fal-
ta de amor me olham 
com desdém quan-
do estou nesses 
corpos que pra eles 
são estranhos. Daí 
vem o sofrimento e a 
guerra palavrosa. As 
poesias em desatino 
e o choro silencioso 
de quem é forçado a 
me ter em silêncio. 
Como Troia, é nesse 
momento que sou 
tratada pelo humano 
do pior jeito, insulta-
da. Os humanos me 
insultam com suas 
regras sobre mim.
	

	 Por entre muros de Instituições e senten-
ças proferidas por falsos profetas, não me deixo 
ao desamor desatinar. Por entre distâncias mu-
das e discursos rasos, me pergunto: será que 
me querem morta? Ou escondida atrás da por-
ta em desespero? Não me escondo. E resisto 
em corpos estranhos e corpos diversos. Resis-
to e não me deixo limitar. Mulheres amam mu-
lheres e os homens, esses também se amam. 
Como força sou potência infinita e jamais deixo 
de existir, porque ninguém pode sorrir se for igual.

Marcela Mahara
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